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O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Vamos dar início à reunião, fazendo a abertura aqui do nosso trabalho desta sessão de hoje, na condição de Primeiro Vice-Presidente, presidindo esta audiência pública. Em nome da Comissão do Esporte, dou as boas-vindas aos nossos convidados que gentilmente aceitaram o convite para participarem deste importante debate. Damos as boas-vindas igualmente a todos os Parlamentares, assessorias e demais presentes.


Esta reunião de audiência pública tem por objeto discutir os problemas relacionados com a infraestrutura para treinamento dos atletas olímpicos e as condições destes para acessar os locais de preparação. O requerimento é o de nº 39, de autoria do Deputado Valadares Filho, que deverá estar mais tarde conosco.


Foram chamados a atuar, a debater, os seguintes convidados, que chamo para compor a Mesa: o General Fernando Azevedo e Silva, Presidente da Autoridade Pública Olímpica — APO; o Sr. Marcus Vinícius Freire, nosso Gerente-Geral de Performance Esportiva do Comitê Olímpico Brasileiro — COB; o Sr. José Antonio Martins Fernandes, Presidente da Confederação Brasileira de Atletismo — CBAT; o Sr. Jorge Bichara, Gerente-Geral de Performance Esportiva do Comitê Olímpico Brasileiro — COB; e também o Sr. Secretário Nacional de Esporte de Alto Rendimento do Ministério do Esporte, o Dr. Ricardo Leyser.


Acho que estão todos presentes, a Deputada Flávia Morais... Não sei se tem mais algum Deputado presente. Também tinha visto o Deputado Danrlei. A Deputada Jô Moraes daqui a pouquinho estará presente. Então, dentro da rotatividade das agendas da nossa Câmara dos Deputados e da nossa Comissão do Esporte, nós temos a presença já de alguns Parlamentares. O Presidente é o Deputado Damião Feliciano, que também estará conosco mais tarde participando aqui do tema que é exatamente este debate em relação aos nossos atletas de alto rendimento.


Então, para esclarecer a funcionalidade da nossa audiência pública, nós ilustramos aos convidados e Parlamentares que a reunião está sendo gravada, haverá posterior transcrição e, por isso, solicito que todos falem aos microfones aqui. Após a exposição dos nossos convidados, nós abriremos, então, o debate para os nossos Parlamentares inscritos, dentro da praxe que nós temos aqui na Casa. De imediato, nós temos aqui um indicativo de 15 minutos para cada palestrante, para cada convidado, e a gente avisa quando nós tivermos um tempo próximo dos 12 minutos, 10 minutos. 

Acredito que todos mais ou menos prepararam o conteúdo de apresentação, e eu sei que 15 minutos é pouco e, se o tempo não for suficiente, a gente o administrará quando alguém precisar de um pouquinho mais para fazer as suas exposições. Às vezes, 30 segundos ou 1 minuto é suficiente para gente dar um bom recado num meio de comunicação, mas, aqui, para debater um assunto dessa natureza, é claro que nós gostaríamos de muito mais, mas disponibilizando 10 minutos, 15 minutos ou um pouquinho mais do que 15 minutos a cada um nós, já vamos ter 2 horas de atividade mais o tempo de debate em que vamos criar interação com todos os presentes.


Então, de imediato, nós passamos a palavra ao General Fernando Azevedo e Silva, que preside a APO e foi chamado, convidado a atuar como debatedor. Então, todos falam e, na sequência, a gente estabelece um debate com engajamento daqueles que queiram fazer indicativo de perguntas ou se manifestar. 

Tenho certeza de que o tema é importante, e a gente está registrando isso. Hoje, nós estamos a 9 dias do início da Copa do Mundo e a 7 jogos para sermos campeões mundiais. Esse é o nosso desejo. Sabemos do engajamento da comissão técnica, liderada pelo Felipão, o nosso treinador, e dos atletas. A gente vê a dedicação, nós estamos acompanhando pela imprensa. 

Hoje, nós vamos ter uma concorrência, porque tem o primeiro amistoso em alguns minutos — acho que é às 16 horas, se não me falhe a memória —, e nós teremos também um debate aqui importante. Os registros, consequentemente, vão ser importantes para que nós possamos também fazer essa preparação para as Olimpíadas. 

Eu acho que é muito importante, a 9 dias da Copa, a nossa Comissão do Esporte, juntamente com os nossos convidados, estar focada, e não descuidada, não deixando de dar relevância ao que é muito importante para as nossas Olimpíadas e Paralimpíadas em 2016. Então, atribuo essa questão de uma responsabilidade muito grande, tanto na solicitação e na indicação desta audiência pública, como também nas presenças e no conteúdo, a que nós vamos dar início.


Com a palavra, em primeira participação, o General Fernando Azevedo e Silva, o nosso Presidente da Autoridade Pública Olímpica.


O SR. FERNANDO AZEVEDO E SILVA - Deputado Afonso Hamm, Deputada Flávia Morais, companheiros de mesa, Secretário Ricardo Leyser, Marcus Vinícius, Bichara, José Antônio, especificamente em relação ao tema, talvez eu tenha uma implicação um pouco mais genérica. Mas eu queria, como convidado, aproveitar a oportunidade para passar qual é a função que eu desempenho, qual é o papel da Autoridade Pública Olímpica, e depois, se tiver alguma pergunta relacionada à minha área, eu queria aproveitar a oportunidade da presença dos Deputados e dos companheiros de mesa que participam comigo. Então, em relação à Autoridade Pública Olímpica, eu vou me fazer valer de uma apresentação dentro do tempo.


(Segue-se exibição de imagens.)


O pessoal da Mesa sabe muito bem: esses são os números que envolvem os Jogos Olímpicos, um megaevento esportivo — são dois megaeventos: os Jogos Olímpicos e os Paralímpicos. Os números falam por si: quatro cerimônias, cem dias, revezamento de teste, evento teste. Então, realmente, é um parâmetro a respeito do qual a gente não faz muita ideia. 

Só os Jogos Olímpicos é aquilo ali. A gente fala na Copa do Mundo, os 9 dias, mas só os Jogos Olímpicos são 42 campeonatos mundiais em 17 dias. O futebol é um só e já tem esse envolvimento todo. 

Temos os Jogos Paralímpicos também, que são 23 campeonatos mundiais, quer dizer, é praticamente um outro megaevento — só para recordar os números. 

Isso aí é candidatura, e o Secretário Leyser participou bem disso, o Marcus Vinícius também. A nossa candidatura foi uma candidatura muito forte e competente, por isso ganhou. E ela assinalou ali, e faço questão de mostrar, o que está em azul foi um ponto forte da nossa candidatura, é o que já existe e vai precisar só de reformas, ampliação, arquibancadas, mas nós já temos o local da cerimonia de abertura, encerramento, atletismo. Então, aquilo que estão em azul, realmente, são coisas que a gente já conta — para uma Olímpiada, isso é difícil.


Esse foi um dia bastante alegre para o povo brasileiro: foi o dia da conquista da nossa candidatura. Eu tenho certeza de que, no final, no encerramento dos Jogos Paralímpicos, essa sensação vai ser a mesma. 

As notícias no início foram boas, sempre boas, a candidatura, a vitória, mas depois começa o trabalho, lembrando que isso aí é um compromisso do Brasil; não é um compromisso de Governo. É um megaevento em que o Estado brasileiro está empenhado.


Ali eu faço uma comparação. Nós temos o padrão FIFA. Do outro lado, a gente tem o padrão COI — o Marcus Vinícius sabe bem disso — e as exigências de todas as federações internacionais de cada esporte. São 29 exigências, mais o dossiê de candidatura. 

Isso aí tem ligação bastante forte com o Congresso. Isso é interessante. Na Olimpíada, e eu sigo bem isso, nós temos duas leis aprovadas na Casa: uma é essa lei de 2009, que é a Lei do Ato Olímpico. Todo o dossiê de candidatura e tudo aquilo que os governantes à época se comprometeram foram consolidados e estabelecidos em forma de lei. Então, essa lei é importante, porque ela deu um suporte muito forte à intenção que o Brasil tinha, e tem. Tem ainda a minha parte, em que eu entro nela ali, numa lei de 2011, aprovada nesta Casa, que é a lei da gestão dos jogos, que cria a Autoridade Pública Olímpica — APO. 

Então, a minha missão, Deputado, é estabelecida em forma de lei. É isso que eu sigo, e eu presto contas ao Congresso Nacional, enviando para cá um relatório de 6 em 6 meses.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Essa lei da governança, desculpe interromper, é a que disciplinou a Autoridade Pública Olímpica?


O SR. FERNANDO AZEVEDO E SILVA - A Autoridade Pública Olímpica, que dá minha missão, eu vou passar ali. 

É interessante a oportunidade que eu tenho. Eu tenho uma finalidade. A lei é uma lei simples, mas é muito objetiva. Ela estabelece que a Autoridade Pública Olímpica integra os entes União, Estados e Municípios para ver se o que foi acordado, o que foi de compromisso do Brasil, está sendo feito. Essa é finalidade. E tem oito objetivos, pelos quais eu vou passar rapidamente: coordenação das ações, monitoramento de serviços e obras, e uma coisa importante que está junto com os entes que eu represento e integro, a Matriz de Responsabilidades. 

A Matriz é um documento — eu queria até aproveitar a oportunidade — previsto em lei. Falam que a intenção da Matriz de Responsabilidades é estipular valores, orçamento, mas não é. A principal finalidade da Matriz é atribuir as responsabilidades, a financeira e a de execução, dos projetos principais.


No quadro ali, a APO faz uma interface entre o Comitê Paralímpico, o Comitê Olímpico Internacional, através da Rio 2016, e os entes. Isso é o que prevê a lei. 

O relógio é implacável com a gente, é realmente implacável. Hoje estão faltando 9 dias para a Copa do Mundo, mas estão faltando 794 dias para as Olímpiadas, o que passa muito rápido — outro dia eram 2.000 dias, 1.000 dias, e está diminuindo. 

Então, ali estão as nossas ações, a Matriz. Temos também o Plano de Políticas Públicas, que foi uma estratégia muito bem montada pelos entes. E a respeito da Autoridade Pública Olímpica, nós estamos tentando cumprir a nossa missão.


Deputados, eu não vou entrar em detalhes. Depois, se houver algum questionamento, eu respondo. 

A Matriz de Responsabilidades aponta a parte orçamentária que sempre é cobrada pela sociedade, que é quem paga os impostos, pela imprensa e pela a mídia e pelo Congresso, que fiscaliza isso. Nós aprendemos um pouquinho com os Jogos Pan-Americanos e com o futebol, e a nossa diretriz orçamentária ficou muito boa. 

Na parte de planejamento, que é diferente, nós estamos na parte de execução. Nós tivemos o dossiê de candidatura, que foi transformado naquela Lei do Ato Olímpico, mas aquilo ali foi uma ideia. Aquilo foi em 2009, quando não tinham ocorrido as Olímpiadas em Londres. Então, as Olímpiadas em Londres mudaram algum parâmetro que está sendo corrigido na execução. 

O modelo orçamentário das Olímpiadas, no que concerne à execução, foi divido em três partes: uma parte é o orçamento do Comitê Organizador dos Jogos, que é um orçamento eminentemente privado, de patrocínio, venda de ingressos; isso foi anunciado em janeiro; depois, a Matriz de Responsabilidades, que são coisas que estão feitas exclusivamente para as Olímpiadas — se o Rio não tivesse ganhado a candidatura não seria executado, é essa a definição; e, por último, foi também anunciado em janeiro e, agora, em abril, os entes lançaram o Plano de Políticas Públicas, que é realmente um legado; são coisas que vão ajudar bastante os Jogos Olímpicos, mas não são exclusivamente para as Olímpiadas, como a mobilidade urbana no Rio, que é necessária, e outras coisas. 

Então, essas são as definições da Rio 2016, da Matriz de Responsabilidades e do Plano de Políticas Públicas.


Tem um filmete que, no lançamento do Plano de Políticas Públicas, nós passamos, é bem curto e bem elucidativo.


(Exibição de vídeo.)
O SR. FERNANDO AZEVEDO E SILVA - Este foi o filmete explicativo no lançamento do Plano de Políticas Públicas — Legado. 

(Segue-se exibição de imagens.)

Aqui foi o lançamento do orçamento da Rio 2016. Isso tudo para mostrar a transparência no processo; foi público. 

A Matriz, estou distribuindo para as Sras. e os Srs. Deputados uma cópia. A Matriz apontou isto: 24 projetos com autoridade suficiente para a gente apontar o orçamento dele. Hoje, se eu fosse lançar, já mudou com o lançamento de Deodoro, cuja licitação foi feita no dia 29 de maio. Já foi um avanço. 

No Plano de Políticas Públicas — o Legado, os entes lançaram isso, que ficou muito bom. É essa definição que vai auxiliar bastante os Jogos Olímpicos, mas já são essenciais até ao Rio. Foi lançado isso. São 27 projetos, muita coisa da iniciativa privada. 

Como Autoridade Pública, a gente tenta seguir a lei aprovada aqui. Eu não tenho autonomia. Sou subordinado ao Conselho Público Olímpico, que é integrado pelo Presidente da República, pelo Governador do Estado do Rio de Janeiro e pelo Prefeito. 

No portal tem isso tudo: a Matriz, o Plano do Legado. No site está a APO. A ligação com os entes é complexa, mas é possível. 

Estou fechando aqui, Deputado. Desculpe-me pela pressa. Eu quis manter o tempo para dar uma ideia à Mesa da missão nossa. Depois estarei à disposição para algum questionamento. 

Muito obrigado. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Nós agradecemos pela didática e também pela obediência do tempo, que é disciplinar, General. (Riso.) Tenho certeza de que essas considerações abrem o debate. 

Está aqui o Deputado Valadares Filho, que é nosso proponente, também Presidente desta Comissão em duas oportunidades e Vice-Presidente conosco, e a Deputada Cida Borghetti, que é atuante e é atleta, junto com a Deputada Flávia, que também é atleta.

Nós vamos dar sequência às nossas manifestações, mas queria fazer um comentário breve que acho importante. Primeiro, do ponto de vista da participação legislativa e de nossas atuações, eu quero dar uma notícia a vocês que julgo importante. 

Foi falado em legado, e nós tivemos aqui uma comitiva parlamentar há 1 ano e meio. Tive a oportunidade de visitar Londres para ver o legado pós-Olimpíadas. Isso me deu uma visão. Também estivemos na África do Sul vendo que nível de contribuição e aprendizado nós poderíamos ter em relação ao legado pós-Copa do Mundo de futebol lá. Amanhã estaremos presentes num ato em relação à CBF, mas que se refere à FIFA também. 

Nós legislamos, no art. 29, algo para deixar um legado, tivemos apoio amplo do Ministério do Esporte e passou por votação. Trata-se de uma inciativa que tomei como Parlamentar, que diz que parte dos lucros da FIFA por ocasião da Copa no Brasil — nos falávamos em torno de 10% — fosse destinado à construção de centros de treinamento, como parte do seu resultado. É um investimento no Brasil e um legado para investir na veia da atividade esportiva de futebol, que é a construção de CTs para a formação. Isso foi acatado e está dentro da Lei Geral da Copa, da qual nós participamos e tivemos uma contribuição. 

Já foram autorizados 20 milhões para construção de centros de treinamento, o primeiro construído foi no Pará, e nós teremos outros 80 a 100 milhões após a Copa do Mundo. 

Isso é para mostrar que, além de todas as obras e dos engajamentos diretos, nós buscamos, através de uma ação legislativa, e está aqui o Deputado Deley — tínhamos o Danrley, agora é o Deley, que é nosso craque do Fluminense e também jogava no gol. (Riso.) Ele tenta hoje. Já falamos dos atletas aqui, mas temos uma bancada de Parlamentares e uma Comissão muito atuante em relação ao esporte e que com muita responsabilidade.

Eu fiz questão de dar esta notícia porque, às vezes, a gente não consegue gerar notícias boas, ou a gente só fala das coisas que não dão certo, potencializando e evidenciando os problemas. Nós fomos buscar algo também em relação à Copa e tomamos essa iniciativa, que foi compartilhada pelos colegas, e vamos ter, portanto, os CTs como um legado. 

Sei que o tema vai ser debatido bastante, relacionado com o que estamos preparando e o que vai ficar de legado em termos de obra, de iniciativas e de legislação inclusive. Nós estamos legislando o PROFORTE — Programa de Fortalecimento dos Esportes Olímpicos e também temos uma iniciativa que é um fundo de iniciação, uma ideia nova para trabalharmos o projeto que hoje foi aprovado na Comissão e precisa ser aprovado no plenário. 

Assim, me estendi só para fazer um comentário associado a nossas atividades. É importante a interação das autoridades, das entidades quem têm atribuição de competência com a nossa atuação legislativa, e nós potencializamos ações efetivas. Isso é o que está sendo propiciado pelo requerimento do Deputado Valadares Filho, e estamos aqui fazendo alguns comentários.


Com a palavra, por 15 minutos, o Dr. Marcos Vinícius Freire, Superintendente Executivo de Esportes no Comitê Olímpico Brasileiro — COP, que também é nosso convidado. 

O SR. MARCUS VINICIUS FREIRE - Vou usar bem menos, Presidente. Obrigado. 

Estou voltando à Casa uma semana depois. Terça-feira passada, eu estava aqui falando do caso Laís e, em consequência, acabamos levantando uma bola, que acho importante os senhores poderem dar continuidade: é a discussão sobre o atleta profissional, sobre as proteções para os atletas profissionais que os Deputados levantaram na semana passada. Temos aqui o Presidente de uma das Confederações. Então, seria legal se vocês pudessem, após a Copa, conversar sobre o assunto atleta profissional, não o do futebol. Eu acho que o Ministério tem muito a somar nessa conversa. 

Volto aqui e troquei de uniforme: semana passada eu vim de amarelo; hoje vim de verde.

(Não identificado) - Só para fazer um comentário, me desculpe. Mas você é medalhista, não é? 

O SR. MARCUS VINICIUS FREIRE - Medalhista olímpico de 1984 de vôlei. 

A minha ideia hoje aqui, o meu convite foi para falar de atletas. Não trouxe nem apresentação para contar um pouquinho o que estamos fazendo, onde os atletas estão, qual é o tamanho, a nossa ideia de delegação. 

O Brasil vai ter entre 450 e 520 atletas nos Jogos Olímpicos do Rio. É a maior delegação de nossa história. Eu fui o Chefe da Missão nos jogos de Sydney, Atenas, Beijing e Londres, os últimos quatro Jogos Olímpicos. Para cada uma delas nós desenhamos uma preparação e um treinamento — está aqui comigo o meu Gerente Geral de Performance, que é responsável por essa parte no COB —, e para cada uma o formato foi diferente. Para Sydney foi de um jeito, para Atenas foi de outro, para a China de outro, assim como para Londres — e vocês acompanharam, no Centro de Treinamento Crystal Palace. 


Para o Rio de Janeiro nós estamos desenhando... Hoje temos cerca de 1.400 atletas se preparando para ficar nesse grupo de pouco mais de 500. O Toninho deve ter lá uns 300 para tirar 50 ou 60 e levar para os jogos. E assim, proporcionalmente, cada confederação tem o seu grupo, e para cada um nós desenhamos uma estratégia. 


O Leyser estava comigo na campanha de 2009, quando nós ganhamos em Copenhagen. Nós separamos os times, um grupo ficou no Comitê Organizador para montar os jogos — e o General Fernando comentou aqui agora sobre a estrutura do Comitê Organizador —, e a minha responsabilidade foi encabeçar a preparação dos atletas, em conjunto com a Diretoria de Alto Rendimento do Leyser.


Naquele momento nós começamos a pensar quais seriam os locais de treinamento, o que o Ministério poderia fazer em cada cidade, em cada Estado. Isso o Leyser vai contar bem melhor do que eu. Eu posso contar hoje qual é a nossa estrutura e o que nós estamos desenhando. 

Para cada modalidade, nós temos um caminho. Por exemplo, o atletismo tem centros de treinamento, tem pistas hoje no Brasil, mas muitas vezes não é só a parte física que interessa para o atleta; é preciso ter adversário, é preciso ter treinador, é preciso ter condição específica para o treinamento. Então, nós temos hoje em Miami as nossas meninas de velocidade; nós temos em Dallas, com o Michael Johnson, todos os nossos meninos corredores de 400, 800 e 1.500; nós temos o salto na Itália, e, em Portugal, tanto o atletismo como o triátlon. A base do vôlei de praia está no Rio de Janeiro e no Nordeste, já usando a área do Exército. 


O General Fernando, enquanto comandante da escola, montou lá a Maruja, que é uma área dentro da Escola de Educação Física. Agradeço ao Fernando, que, quando ainda estava comandando, fez um acordo conosco. O General Enzo e o General Fernando ajudaram o Comitê Olímpico Brasileiro a ter o nosso Crystal Palace. Quer dizer, a delegação brasileira vai ficar concentrada, antes e durante os jogos de 2016, na Escola de Educação Física do Exército, que é a base da preparação do vôlei e do futebol desde 1970 e é uma escola de altíssimo nível, na qual o Ministério também fez um investimento.


Acho importante contar um pouquinho de cada uma das modalidades. Em algumas os caras têm que morar fora do Brasil, não tem jeito. Nós temos a equipe de BMX morando em Chula Vista ou em Aigle, na Suíça, onde existem os melhores treinadores e pistas e adversários importantes. Nós tivemos, até o ano passado, uma grande parte das meninas jogando handebol na Europa, e o Brasil acabou saindo campeão do mundo. 

Foi uma estratégia nossa porque elas não tinham adversárias no Brasil. O Ministério até fez um centro de treinamento muito bom em São Bernardo, que vai ser o futuro da delegação brasileira, mas a nossa estratégia naquele momento ainda era exportar os atletas, e agora nós estamos tentando importar, como foi feito com o vôlei. 


Nós todos, da minha Geração de Prata, e depois a Geração de Ouro, jogamos na Europa; jogamos da Itália, jogamos na Rússia e depois voltamos ao Brasil, com a ajuda do Banco do Brasil, que repatriou essa garotada.


A equipe da ginástica foi uma que sofreu um pouco. A nossa ginástica tinha um centro de treinamento dentro do velódromo, que foi um legado do Pan, e, em função da estrutura do parque olímpico, ele trocou de posição. Então, nós tivemos que dividir as seleções: a seleção feminina hoje treina em Três Rios, a seleção masculina treina em São Paulo, baseada no Pinheiros — a área do Bichara de projetos especiais banca as duas —, mas nós estamos trazendo essa estrutura de volta para o Rio de Janeiro. Nós fizemos um acordo com a arena olímpica localizada ao lado do Maria Lenk, e a Areninha, que nós chamamos de área de aquecimento, passa, a partir de setembro, a ser o centro nacional de ginástica e será a futura área de aquecimento dos jogos olímpicos, que continua no ritmo lá no Rio de Janeiro.


O hipismo é um caso completamente à parte. A maioria dos nossos atletas mora no exterior, mora na Europa. Nós temos aqui um investimento bom, importante, em Deodoro, mas hoje ainda não é o local de treinamento da maioria dos atletas.


O judô treina no Brasil, a grande base. O judô é o nosso carro-chefe para 2016 e tem vários centros de treinamento, ajudados pela INFRAERO, ajudados pelo patrocinador, ajudados pelo Ministério. Hoje o judô consegue distribuir pelo Brasil várias sedes. Lá em Porto Alegre, a SOGIPA é uma das bases da seleção brasileira, tem o apoio do Ministério e tem o nosso apoio. Toda a área de força e condicionamento da SOGIPA foi bancada por um projeto também do Time Brasil. 


Nós vamos mostrar aqui algumas modalidades. A natação tem uma característica diferente: ela é baseada em clubes. Nós temos três clubes importantes na natação brasileira, que fizeram história: o Pinheiros, o Minas e o Flamengo. Muitos desses atletas, graças a Deus, têm a chance de estudar nos Estados Unidos e no Canadá e acabam treinamento uma parte lá e uma parte aqui. Isso ocorre não por falta de estrutura, mas por estratégia de treinamento e de treinadores.


Com o polo aquático nós fizemos o contrário: nós estamos importando. Nós contratamos, através do Time Brasil, um técnico croata e naturalizamos dois ou três jogadores. Poucas pessoas sabem, mas o Brasil tem três campeões olímpicos de polo aquático, jogando por outros países: Estados Unidos, Itália e Espanha. Esses três garotos hoje estão voltando ao passaporte brasileiro e vão jogar pela seleção brasileira em 2016. Então, é um time bem mais forte — foi muito bem, esta semana, na Europa, tanto o masculino como o feminino, na Copa do Mundo. 


O tiro esportivo é uma atividade importante para nós. Nós estamos fazendo dois investimentos mistos aqui entre todos da mesa: as Forças, o Ministério e o COB, uma parte em Deodoro e uma parte também a Escola Naval, que hoje está fazendo um investimento de modalidade diferente, que é o tiro. 


A vela, o nosso investimento todo, por ser uma das nossas vantagens do home advantage, quer dizer, das vantagens de você ser o dono da casa uma é a vela, você conhecer bem a Marina da Glória, conhecer os ventos, as marés. Nós temos como Diretor Técnico da Vela, contratado também pelo COB, o Torben Grael, que é o maior medalhista da história brasileira, cinco medalhas olímpicas. Ele hoje monta essa estrutura, faz o treino e o teste-evento, de que o Fernando acabou de falar. O primeiro teste-evento dos jogos vai acontecer na Marina da Glória, agora no próximo mês de agosto, 5 de agosto, já na raia olímpica, como treinamento. 


O vôlei de praia tem seu centro de treinamento há muito tempo, lá em Saquarema, e o utilizam de forma muito boa.


Então, a minha ideia era mostrar um pouquinho e agradecer à Comissão por, mais uma vez, dar essa atenção. E a ideia é, como o Deputado Hamm falou, independente de a Copa estar em cima, lembrar que os outros esportes, que os esportes olímpicos — são 42 esportes — estão se preparando. Faltam menos de 800 dias. E se vocês derem essa atenção para a gente, com certeza, vão nos ajudar nessa preparação.


Esta é uma meta de todos nós, de todos os brasileiros: que este Brasil seja o que nós estamos desenhando, que é ser top ten, em 2016. Para ser top ten tem que ganhar 30 medalhas, e o nosso recorde de medalhas é 17. É um salto gigante, uma meta difícil, mas a gente precisa desta Casa para chegar a essa meta.


Então, muito obrigado, pelo convite.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Nós agradecemos, inicialmente, ao conterrâneo, o Marcus Vinícius Freire. Filho de carioca, mas gaúcho não é?


O SR. MARCUS VINÍCIUS FREIRE - Não, não, até que não. O meu pai é de Dom Pedrito e, minha mãe, de Cachoeira. São todos gaúchos.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - O sotaque é que mais de carioca.


O SR. MARCOS VINÍCIUS FREIRE - Eu sou “cariúcho”. (Risos.)


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Agradecemos pela explanação, que dá tranquilidade aos palestrantes. 

Sei que todos têm muito conteúdo e muita contribuição. Então, vamos dar uma acelerada para fazer a fala, para passar todo o conteúdo.


O SR. MARCUS VINÍCIUS FREIRE - Entendo.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Mas nós vamos, no debate aproveitar, com certeza, com mais profundidade.


Passamos a palavra ao Sr. Jorge Bichara, que é Gerente-Geral de Performance Esportiva do COB. Estamos com uma sequência dentro dessa área.


O SR. JORGE BICHARA - Boa tarde. Só complementando as informações que o Marcus Vinícius trouxe aqui, a minha função dentro do Comitê Olímpico Brasileiro é me aproximar dos atletas, das equipes, das modalidades, procurando potenciar as nossas chances de resultados dentro dos jogos. 

Gerencio hoje 46 programas ou projetos, que passam por um leque de serviços ou ações que a gente faz com esses atletas: compra de equipamentos, intercâmbios, contratação de treinadores. Hoje nós temos 39 treinadores internacionais trabalhando no País, que permitem auxiliar no processo de evolução dessas modalidades. 


Um dos pontos que foi colocado aqui é muito importante: os centros de treinamento. Os centros de treinamento hoje são uma célula muito importante no processo de desenvolvimento de qualquer país. O Brasil tem ainda uma quantidade pequena de centros. O trabalho que está sendo desenvolvido é para que esse número aumente, até como legado dos Jogos Olímpicos também.


Só para os senhores terem uma ideia, o Japão hoje conta com 24 centros, a Alemanha, com 20; os Estados Unidos, com 14; a Holanda, com oito. O Brasil tem um número mais reduzido desses centros. 

Esses centros permitem que, de uma forma voltada para o alto rendimento esportivo, a gente consiga concentrar serviços, otimizar tempo e recursos financeiros, de forma que a gente consiga, de uma forma controlada, auxiliar no processo de evolução dos atletas e das equipes.


É muito importante esse tipo de trabalho, porque permite que a gente equipare o País às grandes potências. É um trabalho que está sendo e será desenvolvido ao longo dos próximos anos, com todas as entidades. O Ministério tem esse foco de trabalho junto ao COB, de forma que a gente consiga potencializar as nossas chances não só para os jogos que estão vindo, em 2016, quando vamos buscar ser top ten na quantidade de medalhas, mas que isso tenha uma continuidade de resultados para as outras edições dos Jogos Olímpicos que vêm pela frente.


Estou à disposição para qualquer questionamento ou esclarecimento necessário.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Obrigado, Sr. Jorge Bichara, que também vai nos brindar depois com os questionamentos e vai poder ter a oportunidade de aprofundar um pouco mais.


Com a palavra, então, por 15 minutos, o Sr. José Martins Fernandes, que preside na Confederação Brasileira de Atletismo, e que também foi nosso convidado para poder falar um pouco de como está a preparação, qual é a visão da Confederação.


O SR. JOSÉ ANTONIO MARTINS FERNANDES - Boa tarde Exmo. Sr. Primeiro Vice-Presidente, Deputado Afonso Hamm, General Fernando, companheiros do COB, Marcus e Bichara, e o Secretário Ricardo Leyser, demais autoridades aqui presentes, Deputados e Deputadas.


Vejam bem, eu estou em dupla missão hoje aqui. Eu tenho uma equipe. Sou também, além de Presidente da Confederação, Presidente do Sindicato dos Profissionais de Educação Física de São Paulo e Presidente da Federação Nacional dos Profissionais de Educação Física. Nós estamos com uma grande demanda no Senado para não tirarem a educação física das escolas. Eu acho que, se a gente está discutindo legado esportivo, legado lá na frente, para os jogos de 2020, 2024, nós temos que começar pela escola, e a gente não pode retirar a educação física. Um professor de Matemática não pode dar aula de educação física para uma criança de 5 a 10, 12 anos. Então, a Casa, tanto a Câmara dos Deputados quanto o Senado, precisa analisar melhor essa situação, que é muito importante.


Voltando ao atletismo, eu sou novo na casa. Eu fiquei 12 anos na Federação Paulista e, pelo trabalho realizado lá, fui conduzidos à Federação Brasileira de Atletismo. Faz 1 ano que estou no cargo, reformulando todas as fórmulas de alta performance para as Olimpíadas e também criando uma estrutura na base do atletismo nacional.


Nós conversamos, mandamos uma carta para a Presidente Dilma em relação ao Atleta na Escola. Conseguimos, no ano passado, em conjunto com o Ministério do Esporte e com o Ministério da Comunicação, fazer essa triagem. No ano passado foram testadas 2,5 milhões de crianças nas escolas brasileiras somente no atletismo.


(Não identificado) - Foram 44 mil escolas.


O SR. JOSÉ ANTONIO MARTINS FERNANDES - É. Agora, este ano, já temos informação nova, 44 mil escolas; a gente pretende atingir 5 milhões de crianças, e acho que era a ideia inicial era no atletismo, no vôlei e judô este ano — aumentou o vôlei e o judô.


Então, esse é o legado para além de 2016, que é alto rendimento também na escola, que é a nossa também condição básica de poder olhar lá na frente. 


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Como é o nome do programa? Desculpe-me.


O SR. JOSÉ ANTONIO MARTINS FERNANDES - Atleta na Escola. É um programa do Governo Federal, junto com o Ministério da Educação, com o Ministério do Esporte e o Ministério da Defesa.


Então, passando por isso, eu vou para outra performance. Hoje, o atletismo — preciso fazer uma propaganda aqui — tem 23 provas femininas e 24 provas masculinas. São 47 provas. Cada prova do atletismo equivale a uma modalidade olímpica. 


(Não identificado) - Uma medalha.


O SR. JOSÉ ANTONIO MARTINS FERNANDES - Não, são 140, multiplica por 47, três, dá 140 e tantas medalhas.


(Não identificado) - E provas coletivas?


O SR. JOSÉ ANTONIO MARTINS FERNANDES - Provas coletivas é uma medalha por prova. É ouro, prata e bronze para o atletismo. Por isso que é a modalidade mais visada e mais disputada nos Jogos Olímpicos; é a base do esporte mundial desde a época antiga. 


Nós temos hoje cinco centros nacionais em convênio com o Ministério do Esporte. Temos vários projetos internacionais, que nós estamos elaborando e mandando para fora — cadê o Jorge? Ah, está ali. 


(Segue-se exibição de imagens.)


Então, a gente fez alguma apresentação do atletismo de excelência no Brasil, que é um convênio que ampliamos bastante com o Comitê Olímpico Brasileiro, que ajuda bastante a gente, principalmente nas provas de revezamento hoje, que é um conjunto, e com o Ministério do Esporte, no sentido de fomentar os centros que nós temos, nacionais. São cinco centros.


A gente tem aí a filosofia, o processo de formação do atleta. Nós temos muitos meios de chegar até à formação do atleta para o alto rendimento. Então, são muitos procedimentos que tem que haver. E a gente tem — é que eu estou com uma ideia na cabeça e o Jorge está passando já direto. 


Os centros de treinamento que a gente tem hoje começam dos menores e vão até o alto rendimento, porque a gente não tem como decifrar... E o projeto que a gente está montando com o Ministério do Esporte olha desde a categoria escolar até o alto rendimento. Acho que o Ricardo vai passar depois a formação da Rede Nacional de Atletismo, que a gente está montando em conjunto com o Ministério do Esporte, para dar a oportunidade desde o jovem poder praticar uma modalidade até o aperfeiçoamento dos grandes talentos no atletismo. 

Nós temos 5 centros nacionais: em Fortaleza... Essa já é a unidade final. Mas hoje, isso aí é o futuro do atletismo que a gente pretende implantar com o Ministério. São dois polos nacionais, onde estariam os grandes atletas; cinco unidades de polos regionais, e 50 unidades de polos locais. São 10 de prática junto com o Ministério. Então, o atleta sai da escola, vai para essas unidades, depois vai passando até o alto rendimento, até a alta formação.


Aí estão todas as estruturas de polos que a gente está montando, um projeto muito grande. Nós mandamos 400 páginas recentemente para o Ministério e eles estão analisando ainda. 

A estrutura do atletismo é muito complexa. Por quê? Nós temos, como o Marcus Vinícius falou, cerca de 300 atletas em condições, em desenvolvimento para poderem chegar nas Olimpíadas e mais para frente também. Cada atleta desses está num lugar do Brasil; o Brasil é muito grande, e cada atleta tem um técnico — um técnico pode ter vários atletas, mas é difícil. Então, está muito descentralizado. Há atletas no Norte, no Nordeste, no Sul, no Sudeste, e cada atleta tem a sua estrutura. Para a gente reunir todos num local só é muito complexo, porque o técnico quer vir, nenhum técnico quer abrir mão do seu atleta, nenhuma comissão, o fisioterapeuta quer vir, o médico; há uma série de comissões ligadas a cada atleta desses. Então, é muito complexo você fazer o desenho de toda essa engenharia do atletismo a nível nacional, mas a gente está conduzindo isso.

A construção de pistas... Hoje, o Ministério tem feito uma série de implementos, principalmente nas universidades federais. Até alguns anos atrás, nenhuma universidade no Brasil tinha uma pista completa. Só que não basta fazer a pista; tenho que ter o material, a manutenção, os implementos, recursos humanos, uma série de condições para que a pista possa funcionar. E a pista não serve só para o alto rendimento; serve para a formação, para o atleta que é de final de semana, que gosta de dar uma corridinha. 


A corrida de rua é uma outra face do atletismo, e nós temos cerca de 1.000 corridas no Brasil. Na França, há 7.500 corridas por ano, e na Espanha 6.500. Pelo tamanho do Brasil, a gente ainda tem possibilidade de crescer muito mais nesse segmento. 


Com todo esse processo de construção de pistas e minipistas, que o Ministério também está ajudando a fazer nos colégios, em alguns centros no Brasil, em parcerias com as prefeituras... 

Esses são os centros que nós temos hoje: em Uberlândia, em que o SESI nos ajuda muito; em Fortaleza, na UNIFOR; a Caixa de São Paulo, que é no centro de treinamento, e no Rio de Janeiro, na Aeronáutica. Todas essas são parcerias com o Ministério do Esporte. 


Bom, enfim, a gente tem aí o menino Duda, que foi bicampeão mundial em pista indoor este ano; temos a Maurren, que é campeã olímpica; a Fabiana, também, que é atleta de ponta. Então, a gente está desenvolvendo muito mais atletas para ver se a gente consegue, nas Olimpíadas, dar mais condições para que o investimento possa aparecer, para que a gente tenha esse apoio. 


Muito obrigado.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Agradecemos as muitas informações ao Sr. José Antonio Fernandes, da Confederação Brasileira de Atletismo, e vamos fechar aqui nosso circuito de convidados com o Secretário Nacional de Esporte de Alto Rendimento, Dr. Ricardo Leyser, por 15 minutos. Se precisar de um pouquinho, não tem problema, porque muita gente foi econômica no tempo aqui. Depois, nós vamos ter o nosso proponente da audiência e os nossos Deputados inscritos — a Deputada Flávia também já está inscrita.


O SR. RICARDO LEYSER - Vou pegar o tempo do Bichara. (Risos.) 


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Foi o que menos falou, não é?


O SR. RICARDO LEYSER - Boa tarde, Deputado; boa tarde ao Fernando, Marcus Vinícius, Bichara, nosso querido Toninho, Presidente da CBAT, os membros da nossa Comissão, Deputado Valadares, que é o autor do requerimento. 


Nós fizemos uma apresentação, em função do requerimento, focando um pouco essa estrutura pelo País, porque é um papel que cabe mais ao poder público. Então, nós vamos ser um pouquinho mais exaustivos, porque a gente acha que é de interesse realmente demonstrar o que está acontecendo pelo Brasil e o que pode ser feito. 


Antes de passar para a apresentação, eu queria fazer dois comentários gerais. O primeiro é que nos Jogos Olímpicos o legado esportivo é fundamental. Então, esse conceito do legado esportivo é para os Jogos Olímpicos, e principalmente para os Jogos Olímpicos Rio 2016, uma peça fundamental. Não é acessória, não é algo que foi planejado a posteriori; é algo que foi construído desde o início da candidatura e foi um dos objetivos que nos levou até a candidatura. Quer dizer, transformar o esporte brasileiro, ou seja, o evento a serviço do desenvolvimento do esporte brasileiro. 


Então, é um pouquinho diferente da Copa. Esse peso que o legado esportivo tem e o potencial que o evento tem de desenvolver o nosso esporte foi pensado e planejado antes. 

Segundo, nós temos trabalhado muito juntos. Esse planejamento que vem desde 2008, 2009, é um planejamento que envolve o Ministério do Esporte, mas envolve o Comitê Olímpico, envolve as Confederações, envolve as estatais que são patrocinadoras, envolve Governos de Estado, Prefeituras, os clubes sociais esportivos, que tiveram também um reconhecimento, sua entrada no sistema nacional e financiamento. 


Então, para tudo o que nós estamos fazendo existe uma mesa à qual todo mundo senta, discute, vê quem está fazendo que parte, o que é que falta. É realmente uma soma de esforços. E, no caso da Olimpíada, tem a participação da coordenação da autoridade pública olímpica, que nos ajuda também a juntar essas diversas pontes. 


Vamos começar a falar do legado, da infraestrutura do esporte brasileiro, mas a partir de um dado que passou despercebido do comentário para o grande público, para a imprensa esportiva, que é o nosso desempenho de 2013. Nós tivemos, como primeiro ano, o início do ciclo olímpico pós-2012, o melhor ano da nossa história. E não foi uma pequena melhora. Esse critério é o seguinte: a participação das delegações brasileiras de provas que são disputadas nas Olimpíadas, nos diversos campeonatos mundiais. 


Por esse critério, em 2005, depois das Olimpíadas de Atenas, nós tínhamos conseguido 11 medalhas; em 2009, 9 medalhas; e tivemos, ano passado, 27 medalhas. Então, isso demonstra o quê? Uma evolução do esporte brasileiro. Isso significa que a gente vai ter 27 medalhas nas Olimpíadas? Não, não significa. Mas significa que os pontos de controle, que o desenvolvimento aponta para uma curva ascendente. 


O SR. MARCUS VINÍCIUS FREIRE - Uma curva positiva. 


O SR. RICARDO LEYSER - Exatamente. 


E não só isso. Quer dizer, não só as grandes figuras conhecidas e tradicionais do esporte brasileiro fizeram esse resultado como vários atletas apareceram. Desde o Jorge Zarif, que ganhou o mundial, a Rafaela, que se desclassificou nas Olimpíadas. Então, são muitas caras novas e uma pluralidade de modalidades também em que o Brasil começa a pontuar e a se destacar. 


E é importante que a Comissão e o Congresso tenham essa visão. Muitas vezes a gente, ao ler o jornal, ao ver as matérias, não tem a dimensão dessa amplitude, e obviamente essa amplitude gera um desafio muito maior para nós, porque é um mundo muito mais extenso do que a gente às vezes imagina. E cada modalidade dessa tem a sua especificidade técnica, a sua complexidade, como foi aqui exposto pelo Comitê Olímpico e pela Confederação. 


(Segue-se exibição de imagens.)


No Paraolímpico, também houve evolução. Foram 71 medalhas no ano passado. E isso continua em 2014 com novos nomes, a Ana Sátila, que tinha ido para as Olimpíadas com 16 anos, na canoagem slalom, foi campeã mundial júnior; o Isaquias, que é uma promessa para 2016, também, nasceu de um Programa Segundo Tempo, na Bahia, e foi se desenvolvendo até ser campeão mundial; no nosso taekwondo também há alguns resultados internacionais importantes; o Duda, que o Toninho mencionou aqui, é bicampeão mundial indoor. Esse resultado foi fenomenal, uma medalha de prata no tiro com arco, na dupla mista, numa das etapas da Copa do Mundo; são quatro etapas e depois a final, mas uma modalidade em que a gente não tem quase nenhuma tradição.


O SR. MARCUS VINÍCIUS FREIRE - Um menino de 16 anos.


O SR. RICARDO LEYSER - Tem 16 anos. O nome é Marcos Vinícius. A vela, com muita tradição; no pentatlo, hoje a gente tem 17 atletas brasileiros ranqueados; saltos.


Enfim, a ideia é demonstrar o seguinte: a gente tem hoje uma pluralidade de esportes.  Temos seis judocas entre os cinco principais do mundo. O nosso judô é uma potência; o hipismo também está numa reta fenomenal, com alguns cavaleiros aparecendo, o CCE se desenvolvendo, que é o concurso completo; agora já está em décimo quinto, o nosso Renzo, que também está numa evolução.


Então, mostro isso porque, às vezes, quando a gente chega nas Olimpíadas e aparece uma medalha, fica parecendo que veio do nada, que não houve um trabalho por detrás. O Matheus é o queridinho dos Correios. Os Correios são patrocinadores da natação, e o Matheus Santana bateu o recorde juvenil agora, tem a sexta melhor marca do mundo, e é filho de funcionário dos Correios. Os pais trabalham nos Correios, e ele surgiu num projeto ali. 


O SR. MARCUS VINÍCIUS FREIRE - Ele estará nos Jogos Olímpicos da Juventude. 


O SR. RICARDO LEYSER - Que aliás é um campeonato que valeria a pena a Comissão fazer uma visita. Muitas dessas promessas de 2016 estarão ali.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Onde é que ele ocorre?


O SR. MARCUS VINÍCIUS FREIRE - Em Nanjing, na China, de 13 a 28 de agosto. Vamos levar 109 atletas.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Esse ano é ano eleitoral e para nós será difícil. 


O SR. RICARDO LEYSER - É difícil e não tem muito gaúcho lá na China, não. Pelo menos apto a votar não deve ter não. 


Enfim, nos Jogos Para-Sul-Americanos em Santiago. Tudo isso serve para mostrar o seguinte: o que leva a esse desempenho histórico? É justamente a conjunção desses fatores, investimento do OGU, que tem diversos convênios, bolsa-atleta, plano medalha, estrutura, patrocínios das empresas estatais, das empresas privadas, através da Lei de Incentivo, e também os repasses de Loterias, a Lei Agnelo Piva. Quer dizer, tudo isso investido numa forma inteligente e concatenada está construindo esse legado para o esporte brasileiro.


E qual é o nosso objetivo, nosso norte para esse legado Rio 2016? É construir, primeiro, um legado que seja amplo, um legado para todas as modalidades. É claro que para algumas modalidades ele é maior do que para outras. É claro que algumas modalidades são mais competentes em explorar essa oportunidade do que outras. Mas nós estamos trabalhando com amplitude; nós não somos a Jamaica; nós queremos ter resultado no vôlei, no atletismo, na natação, no hipismo, na vela, nessa pluralidade de modalidades. Até porque a definição que o Comitê Olímpico utiliza de potência olímpica considera essa pluralidade. 


O SR. MARCUS VINÍCIUS FREIRE - Quem fica nos Top 10, nos últimos seis Jogos Olímpicos, ganha em pelo menos 13 modalidades. Então, é difícil chegar lá se não houver essa abertura para outros esportes.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Com é? Eu não entendi?


O SR. MARCUS VINÍCIUS FREIRE - O Top 10 olímpico é divido em grupos. Há o primeiro grupo que a gente brinca que são os inatingíveis — eu acho que é complementar —, que são Rússia, Estados Unidos e China, com mais de 70 medalhas, sendo que já ganharam até 110. Depois, há um segundo grupo, que ganha mais de 40 medalhas. Estamos falando aqui de Austrália, Grã-Bretanha, França e Alemanha. E aí, já tomamos os sete primeiros lugares. E aí a nossa briga começa do 8º ao 14º, que foi a posição em que nós ficamos em Londres. E para brigar por essas dez posições, você tem que ter pelo menos 27, 28 medalhas. E a história mostra, nos últimos 24 anos, que quem esteve nos 10 primeiros do ranking sempre ganhou em pelo menos 13 modalidades. Então, por isso essa nossa briga e esse nosso foco em 18 modalidades, pelo menos, para poder acertar 12 ou 13 modalidades. 


O SR. JORGE BICHARA - Só uma complementação. Essas 27 medalhas ou conquistas do ano passado que o Secretário falou foram obtidas em 13 modalidades, o que é um número significativo que nos dá um indicador de que o caminho está sendo seguido. 


A gente tem uma média de Jogos Olímpicos de conquistas em oito esportes. E esse indicativo do ano de 2013 foi muito significativo do ponto de vista de um monitoramento que a gente está seguindo. 


Só finalizando, porque faltou uma complementação. Nesta mesa a gente tem a participação de diversos segmentos que estão compondo essa preparação do Brasil, e eu não poderia deixar de citar a questão das forças militares, que desenvolveram um trabalho muito importante, visando os Jogos Mundiais Militares. Isso acabou contribuindo muito para a formação dos atletas. Eles valorizam muito esse vínculo que têm com os militares, porque é uma forma profissional de se manterem, e isso é muito importante para eles. Contribuiu até para a autoestima de vários, o que também fez com que melhorassem suas performances.


O SR. RICARDO LEYSER - Então, além dessa amplitude de modalidades, falamos também de um legado democrático no sentido de que ele vá da base ao alto rendimento. Então, nós temos, como o Presidente do atletismo disse, ações na escola, do atleta na escola, que ainda é muito longe dos Jogos Olímpicos. Para entrar no radar do Bichara, há alguns anos ainda de muito treinamento até seja visualizado; há alguns anos até a Confederação visualizá-lo — agora a gente está se aproximando —, até o altíssimo rendimento nos atletas em que temos um investimento muito pesado, que é, como disse o Marcus Vinícius, treinamento no exterior, equipamento importado. Quer dizer, mesmo a gente tendo centros aqui, esse intercâmbio é fundamental. Em algumas modalidades, como o judô, eles têm que treinar praticamente contra o oponente. Há uma série, por exemplo, no Brasil, de desafios este ano, no sentido de saber lutar contra o cubano, contra o argentino, contra o francês, contra o japonês. Se não, você não forma para o alto rendimento.


Isso é nacional. É uma coisa que o Ministro Aldo sempre insiste. É preciso olhar todo o território nacional; é preciso ter uma amplitude grande, para que todos possam participar desse processo. Quando a gente fala do nacional, da base também, precisamos mexer no nosso sistema de formação de atleta. A confração, depois do Comitê Olímpico, visualiza quando já é um atleta mais formado. E já entra, vamos dizer assim, numa lapidação dessa pessoa para que ele seja um campeão mundial, um campeão olímpico ou pan-americano, enfim. 

Nós estamos trabalhando aqui numa formação maior desses atletas, para que eles, depois, tenham uma base maior de seleção, de treinamento, de disputa, porque aqui há um limite. Se a gente fosse só lapidar o que já existe, incrementaria 10% a 20% do nosso resultado; é preciso trabalhar um pouquinho melhor o que você já tem. E o que nós estamos fazendo é dar uma amplitude maior ao trabalho, porque, aí, você tem uma massa maior a ser lapidada.


Então, o conceito principal que articula essa nossa estrutura é o conceito de Rede Nacional de Treinamento. E o primeiro caso que a gente está construindo na Rede Nacional de Treinamento é a Rede Nacional de Treinamento de Atletismo.


Basicamente a gente não precisa entrar em todo o detalhamento da rede, mas qual é a ideia básica? A de que estamos num país continental. Como o Presidente Toninho disse, você tem uma enorme dificuldade entre identificar no Estado uma criança que tenha um potencial até você transformá-lo num atleta olímpico. Então, é preciso fazer um caminho: onde vamos começar a praticar, onde vamos identificar esse talento, aonde vamos levá-lo para se desenvolver. E aí, esse desenvolvimento, nos diversos graus de desenvolvimento no alto rendimento, até que se tenha um centro onde se tem a ciência do esporte, se tem o que há de mais moderno no mundo para fazer essa última lapidação.


Então, na nossa visão, na construção desse centro, a gente começa com a iniciação esportiva, com o Programa Atleta na Escola, que o Toninho mencionou — são 44 mil escolas hoje que se inscreveram. São provas muito simples. É uma prática ainda muito inicial, mas com uma amplitude muito grande. E na etapa nacional, se junta com uma ação que tem o Comitê Olímpico, dos jogos escolares e universitários, Jogos Escolares da Juventude agora.


Mas aqui há o segundo tempo, o esporte nas cidades, os diversos programas que você tem nos Municípios, nos Estados, que começam a fazer a prática desse esporte. Depois, temos o nosso famoso Centro de Iniciação ao Esporte. Nós vamos demonstrar uma ação grande do PAC 2, que visa, em nível local, criar uma estrutura pelos Municípios mais adequada. 


O Deputado Afonso Hamm, que é padrinho dos Centros de Iniciação ao Esporte do Rio Grande, já conhece um pouco do programa. Hoje se recuperam alguns clubes, que têm entrado muito fortemente na sua vocação esportiva, que estava abandonada. O Sistema S tem um papel, com as unidades SESI, SESC. O SESI é muito forte no atletismo, no vôlei, e as unidades militares também. Todos os programas de esportes que temos nas forças militares hoje são importantes.


Depois, nós estamos constituindo um segundo grau que são Centros Regionais de Treinamento, Centros Multiesportivos nos Estados — vamos mostrar alguns aqui —, que já teriam uma sofisticação um pouco maior e que buscam dar condição, nos diversos Estados, nas diversas regiões, para aquele atleta poder se desenvolver.


Nesses centros, as confederações já têm um olhar mais próximo. Nós estamos constituindo 21 Centros Nacionais de Treinamento, baseados no Centro Saquarema, que é o nosso benchmarking, quer dizer, é a melhor prática que o Brasil tem nesse sentido. Então, são centros de modalidade onde vamos ter o desenvolvimento daquelas modalidades levado a um grau extremo. Na nossa concepção, existe também a ideia de escola nacional, quer dizer, os centros têm que passar metodologias, conhecimento para a parte de baixo da pirâmide, para que se melhore a qualidade técnica, o desenvolvimento lá embaixo.


Por último, o legado olímpico com o Centro Olímpico de Treinamento. São as duas estruturas da Barra e de Deodoro. Nesses locais teremos o mais sofisticado, o melhor mundo; teremos a presença maior do Comitê Olímpico, do Comitê Paraolímpico. Aí, realmente, nós já estamos falando daquele atleta que tem um grande potencial e que precisa ser burilado, mesmo que esse potencial seja de uma seleção de base, de uma seleção juvenil, por exemplo, que esteja no topo do alto rendimento.


O SR. MARCUS VINÍCIUS FREIRE - Só para esclarecer exatamente esse conceito. Quer dizer, para nós, Centro de Treinamento não é só um local de treino. Muitas vezes as pessoas acham que basta ter um ginásio, uma piscina ou uma pista para ali ser um Centro de Treinamento. Não é um Centro de Treinamento, é um local de treino. Para ser um Centro de Treinamento, temos que ter refeitório, hotelaria, ciência do esporte, recuperação, fisioterapia. Isso é um Centro de Treinamento. 


Eu até listei para os Deputados alguns locais para visitarem depois da Copa do Mundo e das eleições: o INSEP de Paris, o CAR — Centro de Alto Rendimento — de Barcelona, o Rio Maior de Portugal, o Instituto de Esporte e Ciência de Tóquio, o próprio Crystal Palace de Londres, o Color Spring ou o Chula Vista nos Estados Unidos. Seria interessante que V.Exas. os visitassem porque esse conceito é importante para nós. As pessoas muitas vezes acham que basta construir um ginásio ou montar uma piscina que ali está um Centro de Treinamento. Ali não está um Centro de Treinamento, ali está um local de treino, o que é bem menos complexo do que um Centro de Treinamento.


O SR. RICARDO LEYSER - Isso. A nossa flechinha ali já significa isso.


O grau de complexidade destes centros sobe conforme nós vamos subindo na pirâmide. 


Então, ele pode ser mais simples aqui embaixo, porque, claro, nós temos que ter uma pluralidade, uma expansão muito grande. Quanto mais a gente sobe, mais especializado, mais ciência, mais treinamento, mais nutrição... Enfim, cada mês que passa, descobre-se uma coisa a mais que faz com que tenhamos um diferencial para ganhar um milésimo de segundos, um centímetro a mais para obtermos o resultado.


A cabeça da rede é o centro. Começaríamos com Deodoro, com Centros Nacionais de Hipismo, de Tiro, de Pentatlo, de Hockey, que teríamos acumulados do Pan. 

Aqui temos algumas visões. Nem todos estes são centros nacionais. Este de judô é regional. O anterior de atletismo também está com a Federação de Atletismo do Rio de Janeiro. Outros já são Centros Nacionais, como este de hockey. Na verdade, eles são os únicos equipamentos hoje de hockey que nós temos. Estamos até discutindo com o Governo de Estado de Santa Catarina construir outros novos. 


Então, são estes os centros: Centro de Deodoro; Centro Nacional de Tiro Esportivo, que é um centro muito grande, legado do Pan também; e Centro de Hipismo. São centros de modalidades que vão compor este conjunto. O coração desses centros vai estar na Barra, nessa parte toda de ciência do esporte, de alojamento, do que for necessário. 


Este é o nosso outro Parque Olímpico, onde vamos ter três grandes ginásios, o Velódromo, o Centro de Tênis, o Maria Lenk. Vamos ter uma condição grande de nuclear todos esses laboratórios, toda essa parte complementar.


Esta é uma visão da obra...


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Dá para voltar?


O SR. RICARDO LEYSER - Ali são as instalações do antigo parque.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - O antigo autódromo?


O SR. MARCUS VINÍCIUS FREIRE - Aquilo ali permanece. O senhor poderia explicar?


O SR. RICARDO LEYSER - Aqui à esquerda é o Maria Lenk, ali é o Arena Multiuso. A gente ainda não vê as estruturas porque a parte de fundação é muito importante. São estacas de quase 40 metros.


O SR. MARCUS VINÍCIUS FREIRE - Eu acho que ele está pedindo para mostrar lá na imagem. Vai lá na frente, vai na foto. Mostra o plano geral.


O SR. RICARDO LEYSER - Então, aqui são os dois existentes: o Maria Lenk e o Arena, que são do Pan-Americano. Aqui nós vamos entrar com o Velódromo, os três ginásios e o Centro de Tênis.


O SR. MARCUS VINÍCIUS FREIRE - Mas a Arena debaixo é temporária, a do handball.


O SR. RICARDO LEYSER - É temporária. Eu não falei porque ela não vai ser módulo legado. Aqui temos a piscina temporária. Estes dois são temporários: a piscina e o handball. Por isso eu não os mencionei. Eles não são definitivos. 


Aqui vai ser o coração dos jogos. Então, o legado esportivo do Parque Olímpico já está sendo construído, estudado. Quando terminarem os jogos, a gente vai embora.


Às vezes, as pessoas falam assim: “Cadê a obra?” Por exemplo, só no Centro de Tênis nós já cravamos 1.400 estacas. Então, uma parte relevante é de fundações. Depois, se você começa a subir com estrutura metálica, pré-moldado, tudo isso, a obra sobe muito rápido. 


Agora vamos falar um pouquinho de um conceito mais integrado que é este do atletismo. No atletismo, nós estamos tentando fazer o caminho dos Centros Nacionais até o Esporte na Escola. Estamos fazendo, então, uma recuperação e um investimento muito grande nesses Centros de Atletismo. Estamos fazendo uma recuperação e um investimento, em parceria com os Estados, as Prefeituras, as universidades federais, as Forças Armadas, visando a constituição dessa Rede Nacional de Atletismo, da base até o alto rendimento, interligando esses centros, enfim, esse conceito de rede. 

Esta aqui é a visão do que estamos fazendo. A ideia é chegar em 2016 com 53 pistas. Essas 53 pistas estão bem alinhadas com a Confederação no sentido de quais provas serão feitas, do que é um Centro Nacional, do que é um Centro de Iniciação, de quais são as pistas mais sofisticadas, de quais são as menos sofisticadas. 


Aqui temos uma ideia do que já foi feito: a Universidade Federal de Minas Gerais; a Universidade de São Paulo, onde o Clube Pinheiros tem treinado; a ESEFEX, obra do nosso General Fernando; o SET, um equipamento do Governo de Estado do Rio Grande do Sul que foi recuperado; em Campinas, temos o ORCAMPI, um investimento do Ministério dos Esportes, em parceria com a Prefeitura; em Maringá, temos uma Vila Olímpica bem interessante; a Universidade Federal da Paraíba; a Universidade Federal de Juiz de Fora tem também um grande complexo esportivo; São Bernardo do Campo, em parceria com a Prefeitura, inaugurou este ano um estádio de 10 mil lugares; a Federal do Rio Grande do Norte...


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - O SET é do Estado ou da Prefeitura?


O SR. RICARDO LEYSER - O SET é Estado. É Estado. Lá nós vamos ter também a Federal do Rio Grande do Sul. 


Com a Lei de Incentivo, temos este Complexo de Deodoro, que está bem bacana, que tem alojamento — está com a Confederação e a Federação de Atletismo do Rio; a Federal do Maranhão; a Federal de Lavras; a Federal do Vale do Jequitinhonha e Mucuri; a Federal de Goiás, em Goiânia; a Federal do Espírito Santo, em Vitória.


O Governo do Estado do Paraná está construindo um Centro Nacional em Cascavel. Lá eles estão construindo várias outras pistas. Temos um investimento grande nessa região. Estamos recuperando a Universidade Estadual de Londrina, a Federal do Paraná. Eles estão fazendo várias pistas. Vamos ter mais de 20 pistas no Paraná em parceria com o Governo do Estado. 


Enfim, nós estamos montando todas essas estruturas, trabalhando com a contratação de pessoal e de equipamento. Como disse o Presidente da CBAt, é preciso ter a operação dessa pista. 


Então, para cada uma dessas obras, estamos trazendo a Federação, estamos trazendo os clubes, estamos fazendo um trabalho grande com as escolas de educação física, com as quais temos alguma facilidade, porque, por destaque orçamentário, podemos ...


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Tem que integrar agora.


O SR. MARCUS VINÍCIUS FREIRE - ... isso. Esse é o trabalho maior.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Desculpe perguntar, mas até para compartilhar — o certo não é perguntar durante a apresentação do palestrante —, porque a discussão é interessante: a opção de as universidades, pela facilidade de acesso aos recursos, poderem fazer acontecer e também para depois ter uma estrutura permanente, um gestor, imagino, e aí integrar.


O SR. RICARDO LEYSER - Tem várias visões, Deputado. É um equipamento federal. Muitas dessas pistas são da década de 70, que estavam destruídas, abandonadas e a gente fez a recuperação. Tem a parceria com a Escola de Educação Física, que coloca facilmente os profissionais para trabalharem ali; tem a questão da segurança, da limpeza, enfim, da organização em si da própria universidade que funciona. Algumas têm tecnologia. Na UFMG tem técnicos especialistas em atletismo, que lidam, tem atletas, tem tudo isso. Então, tem uma conjuntura de fatores que ajudou. Mas a maioria delas é recuperação. Apenas nas federais mais novas que foram criadas recentemente é que você acaba construindo, porque não tinha nenhuma infraestrutura esportiva.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - E o repasse é mais fácil.


O SR. RICARDO LEYSER - E o repasse é mais fácil, não é convênio, é destaque orçamentário.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Tem usado mais as capitais ou tem um critério de densidade populacional, regionalização e localização?

             O SR. RICARDO LEYSER - Não. Nós temos o primeiro objetivo, que é ter uma pista em cada capital. Este a gente vai cumprir até 2016. A gente só não tem projeto pronto hoje para Macapá. Em todas as outras capitais ou já está pronto ou está em obra ou o projeto já está no Ministério aguardando liberação de recursos. A única que não tem hoje é no Amapá. A gente não tem ainda um projeto fechado e definido. E os outros têm a ver com vocações, você já tem uma equipe, já tem um trabalho. E em algum caso ou outro, algum protagonismo melhor do Reitor que soube se estruturar.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Mas pretende capilarizar nas demais Universidades Federais dentro de cada Estado? Geralmente está nos principais centros.


O SR. RICARDO LEYSER - Sim. Num segundo momento, sim. Primeiro é garantir, pelo menos, um por capital. Na verdade, em Minas é onde aconteceu um pouco mais isso e no Paraná. Em Minas é porque são universidades com muita tradição no esporte. A UFMG tem, Uberlândia tem, Uberaba tem, Lavras tem, todas têm equipe, têm atletas. E no Paraná, além da UEL e UEM terem tradição, também porque o Governo do Estado do Paraná resolveu investir no atletismo. Então, isso deu um destaque, deu uma maior capilaridade.


E aqui, Deputado, é interessante falar isso. O senhor perguntou como é a gestão. Realmente, a gente tem uma parceria bem arrumada com todas elas, porque, por exemplo, você tem numa área militar a Universidade da Força Aérea, que vai ser local de Jogos Olímpicos. Mas tem um trabalho, tem a Comissão Desportiva da Aeronáutica, tem a Confederação presente. Então, você tem um desenho arrumado.  Em São Bernardo do Campo, por exemplo, foi uma obra da Prefeitura, do Ministério do Esporte, tem o patrocínio da Caixa, tem a participação da Confederação. Então, para cada um desses a gente está conseguindo ter uma série de atores juntos, que se comprometem e ajudam a fazer uma parte dessa manutenção e dessa operação. Fica uma coisa um pouco mais consistente. Enfim, temos Fortaleza, Uberlândia. 

Eu estou sendo exaustivo, Deputado, mas é para realmente dar uma noção do que está acontecendo, do que está sendo investido e das possibilidades também que a gente pode ter para levar aos Estados.

Aqui temos o CEFAN, da Marinha, que é um legado dos Jogos Mundiais Militares. Isso é bacana porque os Jogos Olímpicos no Brasil têm equipamentos dos Jogos Pan-Americanos 2007, dos Jogos Mundiais Militares 2011, da Copa do Mundo de Futebol. Então, tem uma racionalidade muito grande. Às vezes, as pessoas falam de atraso, mas nós já tínhamos, no ano passado, o equipamento o para maior público. Para o evento de maior visibilidade dos Jogos Olímpicos, que é a cerimônia de abertura, ele já estava pronto. Ele já estava pronto como legado, inclusive, da Copa do Mundo. Então, também há uma racionalidade nesse investimento dos jogos. Enfim, “n” clubes aqui: SOGIPA, SESI-Blumenau, Pinheiros, SESI-Uberlândia, são entidades que têm recebido equipamentos nossos. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - A SOGIPA é atletismo, não é? 

O SR. RICARDO LEYSER - Sim, tem pista nova.

Temos também alguns outros centros nacionais: o de handball, que está quase pronto, vamos inaugurar agora, no final do mês; em São Bernardo, também em parceria com a Prefeitura, no mesmo complexo, o antigo Volkswagen Clube, que a Volkswagen doou para a Prefeitura.

(Não identificado) - A Confederação está se mudando de Aracaju para cá.


O SR. RICARDO LEYSER - Tem alojamento. Então, você tem dois ginásios e todas as salas. Todo este apoio multidisciplinar — psicólogo, musculação —, o que você precisar vai estar aqui.


Tem também, em Santa Maria, um laboratório de simulação de ambiente. Ainda vamos inaugurá-lo oficialmente, mas já fizemos um teste com o ciclismo, que estava indo para a Colômbia treinar em altitude. Em vez de ir para a Colômbia foi para Santa Maria treinar na câmara. Os resultados medidos são compatíveis com o treinamento em altitude. São detalhes que depois vão compor o Centro Olímpico de Treinamento. O ideal é que no Rio montemos uma câmara desse tipo, ou até maior, pegando mais modalidades. Mas você vai evoluindo, criando tradição de uso.


(Não identificado) - Isto que é o legal da evolução, isto que falei de Barcelona: três apartamentos dos 100 que eles têm lá são na pressão, o cara treina no ginásio pressurizado e dorme no apartamento pressurizado.


O SR. RICARDO LEYSER - Tem gente que treina na altitude e dorme no nível do mar e vice-versa. Enfim, cada modalidade tem uma estratégia diferente.


O judô também, a gente queria mostrar, tem um centro muito grande ficando pronto. Estamos na reta final para a inauguração. É um centro que estamos chamando de pan-americano — a ideia é atender todas as Américas — em Lauro de Freitas. É uma parceria entre Ministério do Esporte, Governo do Estado da Bahia e Prefeitura de Lauro de Freitas, que cedeu o terreno. Então vamos ter lá a parte administrativa, o grande ginásio, o alojamento, enfim, um espaço mais luxuoso de esporte. O Governo do Estado e o Ministério pagaram a obra e a Prefeitura deu o terreno e já assumiu água, luz, limpeza, segurança, para que não saia do orçamento do Esporte. E o Ministério e a Confederação vão pôr a parte de equipamento, de RH, enfim, tudo que é necessário. Hoje, provavelmente, nossa principal modalidade olímpica é o judô, que vai contar com uma estrutura...


(Não identificado) - Isso é onde?


O SR. RICARDO LEYSER - Em Lauro de Freitas, na Bahia.


(Não identificado) - Não é em Salvador?


O SR. RICARDO LEYSER - Atravessou, já está no mar.


(Não identificado) - Aeroporto.


O SR. RICARDO LEYSER - É entre o aeroporto e Salvador.


Vamos fazer BMX também em Londrina.


Aqui algumas coisas com relação à recuperação, que vai ser um segundo passo. Estamos começando a recuperar alguns equipamentos, alguns ginásios importantes. O Ministro está negociando. A ideia é que entre no PAC 3 a recuperação. Assim como fizemos com pista de atletismo, vamos ter pelo menos um ginásio em dimensões oficiais em cada capital e um parque aquático.


A primeira rede nacional que estamos fazendo é de atletismo, a segunda vai ser de natação e depois, com essa ampliação do ginásio, para várias modalidades.


O Geraldão estava completamente abandonado. Trocamos tudo. É uma obra para a Prefeitura do Recife que estamos fazendo e que é importante.


Curiosidades nas modalidades olímpicas de inverno.


Nós colocamos um centro no seco, na neve, interessante para freestyle. O pessoal está treinando. É uma aposta para saber se realmente conseguimos fazer desenvolvimento a partir desse conceito. O pessoal do desporto na neve disse até que está sendo visitado por alguns países nórdicos, porque eles também têm problemas: tem neve, mas no verão, às vezes, não conseguem treinar.


(Não identificado) - É sintético?


O SR. RICARDO LEYSER - É sintético, plástico molhado e simula efeito do...


(Não identificado) - E a chegada no pouso é no colchão.


O SR. RICARDO LEYSER - Um colchão gigantesco.


(Não identificado) - É inédito no Brasil? É inovador?


O SR. RICARDO LEYSER - É inédito. Muito interessante é a aposta. No fundo tem o colchão de ar. É interessante que o atleta cai, o colchão desce, esvazia um pouco e a pessoa consegue descer. É um colchão de 6, 7, 8 metros de altura. É mais uma curiosidade para falarmos da nossa amplitude.


Com relação aos saltos ornamentais, inauguramos, com a Confederação Brasileira de Desporto Aquático, na UnB, um centro importante, em parceria com o GDF. Então, tem vários atores — GDF, UnB, Ministério, Confederação Brasileira de Desporto Aquático — para você realmente conseguir manter.


Outro grande investimento nosso que vai ter o papel do corte para o paralímpico é o Centro Paralímpico de São Paulo. São 15 modalidades. É uma obra grande. São 250 milhões, em parceria com o Governo de Estado de São Paulo, com a Secretaria de Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência.


Aqui foi uma análise estratégica que o CPB — Comitê Paralímpico Brasileiro fez em relação aos seus oponentes, principalmente à Ucrânia, que hoje até está... O centro de treinamento da Ucrânia permitiu que o país desse um salto enorme no esporte paralímpico. Só que eles deram azar porque está naquela região anexada à Rússia (riso). Talvez a ultrapassemos. O centro de treinamento da Ucrânia ficou meio complicado, mas foi nossa inspiração. Era a avaliação do CPB do que faltava para darmos o último salto. O objetivo nos jogos paralímpicos é estar entre os cinco primeiros. É ousado, é difícil. Somos o sétimo, mas a distância para o quinto é razoavelmente grande. Mas este é o estágio da obra.


Aqui, um centro regional importante, com o Governo do Estado do Ceará. Faz papel de centro intermediário. É uma obra grande. São 226 milhões também, junto do Castelão, que tem ginásio, alojamento. Este é o ginásio. Aqui, onde está o guindaste, está subindo uma arena de 17 mil lugares definitivos, climatizada, com arquibancadas retráteis. Vai até a 21 mil lugares, conforme a modalidade. É obra bem grande. Este primeiro prédio é o alojamento, depois, o grande ginásio, as grandes áreas de treinamento, para 17 mil lugares, o atletismo, a piscina. Enfim, vai ser um centro muito grande, e a ideia é ser centro regional.


Estamos dando visibilidade às confederações também. É um trabalho de formiguinha que fazemos para a confederação, que leva a federação, para que isso seja realmente utilizado. Estivemos agora com o pessoal do tênis de mesa, com a CBDA — Confederação Brasileira de Desportos Aquáticos. Já discutem até um pouco o que precisam, o que não precisam, o que têm de potencial ou não. O pessoal da CBDA já deu palpite na posição da piscina. E assim vai.


Na reta final, descendo um pouquino do alto rendimento, conseguimos finalmente entrar no PAC e disseminar essa estrutura esportiva pelo Brasil. Nós temos uma ação que poucas pessoas veem e dão importância. Estamos com mais de 9 mil quadras sendo reformadas em escolas, cobertas ou construídas. A ideia é que todas as escolas com mais de 500 alunos tenham pelo menos uma quadra coberta. Isso vai ajudar o Programa Atleta na Escola a começar a ter a base de que tanto se fala. Já temos várias quadras entregues. É um absurdo as pessoas não terem essa visibilidade. Achei importante trazer aqui. É gerenciado pelo Ministério da Educação, mas nasceu da ideia do legado dos jogos olímpicos. Logo depois que conquistamos, entrou recurso...


(Não identificado) - O recurso é do Ministério do Esporte ou da Educação?


O SR. RICARDO LEYSER - Não, Educação. É PAC. É recurso do PAC, mas a gestão é do Ministério da Educação, porque está direto na rede escolar.


A nossa dimensão no Ministério do Esporte são os centros de iniciação. Nós estamos com 285 unidades em 263 Municípios, em todas as 27 Unidades da Federação. É um ginásio perto do oficial: tem quadra 40 x 20, uma das grandes deficiências nossas para handebol e futsal; minipista de atletismo, que se insere na rede nacional de treinamento — são 168 minicomplexos —, tem a reta, a caixa de salto. Enfim, você tem como fazer o início de um trabalho no atletismo e depois ele pode ir para a pista. Então, já vai ganhar capilaridade maior. São desafios que temos com a Confederação, como pôr o programa em 168 desses minicomplexos junto com o Atleta na Escola. Vamos superando essa deficiência de estrutura e entrando na operação. Aí é que está a dificuldade.


E eles são multiusos. Aqui fizemos uma ilustração: luta, boxe, esgrima. Mas tem altura para volei, dimensão para handebol. Nossa estrutura esportiva é muito antiga nas cidades e não comportam... Em ginástica, se você vir os treinamentos, as fitas ficam presas, porque o teto é baixo. Aqui ele já é pensado não para ser de altíssimo rendimento, mas para ter prática formal no esporte.


Aqui está sua distribuição. Nós estamos com praticamente 1 bilhão de reais nesse investimento do centro de iniciação. Desde a semana passada já estamos assinando com os Municípios essa contratação.


Para finalizar, desculpe-me a extensão, mas eu queria trazer a informação completa, nós temos estes centros de treinamento das modalidades. O atleta não está só na seleção, só no centro nacional, ele vai do seu clube para a seleção, da seleção para o treinamento no exterior. Portanto, nós estamos com investimentos muito grandes nessas entidades de práticas esportivas, no Pinheiros e Minas Tênis Clube, com quantidade enorme de materiais. Isso é importante porque os atletas já começam sua vida esportiva com material e condições de treinamento melhores.


O SESI Blumenau, aqui, é a casa do handebol brasileiro, vivem treinando lá também; o Tijuca, no Rio, e o SOGIPA são grandes nomes do esporte brasileiro; o Grêmio Náutico e o União, com barco, esgrima. São investimentos sobre os quais lá na frente vamos ter notícias.


Saindo da infraestrutura, também há equipamentos. Por exemplo, com a luta olímpica, compramos 50 kits, espalhados pelo Brasil. Em São Paulo, aonde fui, temos de Pirituba a Heliópolis um tapete desses e os equipamentos para o treinamento. Estamos falando bem da base, mas é um centro inicial de treinamento, um centro de prática, que vai trazer resultado muito grande, porque as pessoas começam a ter condição de praticar o esporte como se deve e não mais adaptado, no tatame de judô.


Assim como fizemos para a luta, estamos fazendo para o taekwondo, que teve mudança, passou a ter pontuação eletrônica, no colete. Conversei com o Presidente da Federação Baiana de Taekwondo, que disse que nunca conseguiu colocar um atleta na seleção. Mas agora, com o colete eletrônico, conseguiu vários.

(Não identificado) - Estavam avaliando errado.


O SR. RICARDO LEYSER - Não. A avaliação dele é que, se você vai lutar contra um atleta consagrado, o chute no atleta consagrado é difícil valer ponto e o chute do atleta consagrado é mais fácil valer ponto.


(Não identificado) - É luta nossa...

O SR. RICARDO LEYSER - É natural. Isso acontece. Houve uma revolução no taekwondo. Aconteceu que todos os tradicionais atletas brasileiros perderam nas seletivas — Natália, Diogo, Márcio Wenceslau—, porque está surgindo uma nova geração que está pressionando esses atletas. Alguns, como Márcio Wenceslau, acho, estava há 12 anos na seleção. É um grande atleta, mas começa a ter mais oxigênio em algumas modalidades.


No que se refere também ao tiro com arco, nós temos um centro nacional em Maricá. Compramos arco-escola para sete Estados.


Então, essa infraestrutura vai se capilarizando. A condição que alguns Estados têm de sediar eventos... Nós tivemos um Pan-Americano de Cadetes de Luta Olímpica, em Recife. Veio a equipe americana com aqueles tapetes; o campeonato de judô sub-18, em São Luís do Maranhão, com os equipamentos que nós compramos; o taekwondo, em Natal, também com esses equipamentos. Então, vai se ampliando a condição de outros Estados, de outras cidades, sediarem competições nessas modalidades.


Este é o evento no Maranhão. O Sub-18 de judô bateu o recorde. Mais de 260 atletas também. Aqui está a geração de 2020 e 2024. Já está aí no tatame. Você está elevando a condição dela de treinamento, de preparação.


No que se refere ao basquete, nós também compramos piso flutuante, placar e tabela para todos os 20 times da Liga Brasileira, para dez federações estaduais e para alguns clubes. Isso tem impacto em lesão, em desempenho e até para transmissão de TV, que passa a ter quadra em condições. Isso é importante para criar público e visibilidade para o patrocinador e trazer recurso privado.


Para o tênis de mesa são 4 milhões. Nós tivemos, em Fortaleza, o Campeonato Brasileiro de Tênis de Mesa. Foram 24 mesas montadas no ginásio da UNIFOR, com mais de 800 atletas. Esses eventos vão se espalhando em condições melhores. Esgrima...


Enfim, isso é para dar um panorama do que tem acontecido. Nós vamos encontrar em cada Estado, em cada local, um tapete de luta, um centro de treinamento como aquele fantástico do Ceará. É isso que tem acontecido.


Desculpem-me ter sido exaustivo, mas queria mostrar isso para os senhores.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Nós agradecemos ao Secretário Ricardo Leyser.


Na condição de proponente desta audiência pública, o Deputado Valadares Filho tem a palavra.


O SR. DEPUTADO VALADARES FILHO - Sr. Presidente, senhores convidados, Srs. Deputados e todos que aqui também participam desta reunião, inicialmente eu queria dizer que serei breve porque as perguntas que eu tinha foram esclarecidas por todos que já nos antecederam nas suas palestra e intervenções.


Eu queria somente dizer da importância desta audiência pública. Nós teremos as Olimpíadas em 2016. Além do grande legado que temos que deixar para a população do Rio de Janeiro e do País, eu acho que é uma grande oportunidade também para nos transformarmos numa potência olímpica, que ainda não somos.


Eu acho que este papel do Poder Legislativo de acompanhar os preparativos para as Olimpíadas e o esforço do poder público, das associações, das entidades e das confederações são de suma importância para que, em muitas modalidades em que ainda não temos o reconhecimento e a performance olímpicas, a partir de uma Olimpíada em nosso País, nossa preparação seja muito bem feita, com revelação de novos atletas, e que tenhamos a possibilidade de em futuras Olimpíadas chegar perto do nível dos grandes países olímpicos — Estados Unidos, Rússia, China.


Você falava, Ricardo, das quadras cobertas que estão reformando em todo o Brasil, construindo novas quadras nas escolas públicas com 500 alunos e acima. Eu tenho projeto de lei, já aprovado nesta Comissão, com este mesmo teor: que escolas públicas brasileiras que tenham 500 alunos e acima possam ter uma quadra poliesportiva. Cerca de 27% das escolas públicas brasileiras têm quadras poliesportivas — só 27% das escolas públicas brasileiras!


Então, estamos, através de uma propositura como essa ou com a ação do Ministério dos Esportes, fazendo com que possamos ter também mais esse incentivo de infraestrutura esportiva nas escolas públicas brasileiras, nas escolas em geral, porque é lá que temos a maior possibilidade de perceber um atleta, um potencial e levá-lo para os treinamentos adequados para participar de futuras competições.


No mais, quero agradecer a presença a vocês. Sem dúvida alguma, como disse no início, foi muito esclarecedora a questão colocada por todos e o intuito do nosso requerimento de verificar a preparação dos atletas, a infraestrutura e a perspectiva do legado. Cada um de vocês deu parcela importante de contribuição a nossa audiência pública, ao nosso debate tão importante para as Olimpíadas de 2016 e para o futuro do esporte brasileiro.


Quero pedir desculpas ao Presidente e a todos os convidados porque vou ter que sair agora para uma audiência fora da Câmara. Mas eu queria mais uma vez agradecer do fundo do coração. Eu tenho certeza de que foi uma audiência pública, como já disse, muito proveitosa.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Obrigado, Deputado Valadares Filho.


Com a palavra, a Deputada Flávia Morais.


A SRA. DEPUTADA FLÁVIA MORAIS - Obrigada, Deputado Afonso Hamm.


Eu queria inicialmente parabenizar o Deputado Valadares pela iniciativa desta audiência pública, que considero muito importante até pelo tempo em que acontece. Nós estamos nos antecedendo. Eu acho que o momento é muito oportuno para esta Comissão, que representa os Parlamentares que estão debatendo esses grandes eventos do País, que alguma sugestão ou questão que possa ainda ser vista sejam feitas a tempo e não às vésperas das Olimpíadas.


Eu queria parabenizar todos os expositores pelas colocações. Eu acredito que o Ministério do Esporte está no caminho certo.


Eu sou professora de educação física. Por isso eu sempre tenho defendido a ideia de que o esporte de alto rendimento é consequência de um esporte de base bem feito. Eu acho que nós precisamos muito pensar na prática esportiva de forma integral. Aquele que não é atleta, aquele que vai virar atleta, aquele que já não é mais atleta, aquele que não vai virar atleta. Todos os cidadãos, de certa forma, precisam ter relação com a prática esportiva.


Esse é um tema que nós sempre temos trabalhado aqui. Inclusive, o Deputado Afonso Hamm sabe, criamos a Frente Parlamentar Mista da Atividade Física para o Desenvolvimento Humano. Nós temos defendido que achamos importante o esporte de alto rendimento, mas que acreditamos que o grande legado — nós queremos isso — desses grandes eventos mundiais no nosso País, mais do que as grandes obras, com certeza, mais do que as medalhas, precisa ser a cultura da prática da atividade física por nossos jovens, para nossas futuras gerações.


Então, eu acho que este momento é muito especial para o Brasil, e nós não podemos perder de vista esse foco. Por isso nós precisamos estar atentos.


Eu admito que o futebol é a paixão nacional. Mas eu defendo muito a diversidade das atividades físicas. Eu acho que o futebol é muito bom, muitas pessoas gostam, mas tem aqueles que não têm vocação, que não gostam. Nós temos várias outras modalidades esportivas que poderiam ser praticadas, que poderiam ser incentivo para nossa juventude, para nossas crianças.


Ricardo, sei que as quadras estão chegando, através do PAC, o que me preocupa, o que vejo quando visito Municípios é que nessas quadras ainda prevalece o futebol. Nós não temos no interior, na pequena cidade um professor de vôlei, de basquete ou de ginástica olímpica. A natação é um sonho ainda para nossos pequenos Municípios. Eu queria deixar essa observação, que acho importante. Acho que estamos caminhando para isso. Eu sei que é um processo, não é nada que vão resolver amanhã. Mas nós precisamos pensar.


Marcus Vinícius foi muito feliz quando colocou aqui que a necessidade não é só estrutura. A gente precisa ter todo um serviço direcionado para incentivar essa diversidade de modalidades. Esse é um desafio grande, porque sempre que a gente fala qualquer coisa, o futebol vem forte em cima. É difícil trabalhar isso.


Acho que para a Comissão, Deputado Afonso Hamm, também é importante deixar registrada a colocação de Marcus Vinícius para continuarmos debatendo e discutindo e encontrar uma perspectiva diferenciada para ex-atletas. Acho que essa é uma mancha que o Brasil ainda carrega. Nós precisamos trabalhar isso melhor. Não é um número tão grande que o País não consiga dar retorno a essas pessoas que elevam e motivam o sentimento de patriotismo da nossa Nação e que merecem, com certeza, todo o nosso respeito. Eles dedicam parte considerável da sua vida quase exclusivamente à prática esportiva, muitas vezes deixando seu lado profissional, seu lado de estudo. Fazem isso, mas não com tanto esmero. Por isso, quando se tornam ex-atletas, ficam muitas vezes no limbo, com muitas dificuldades.


Precisamos dar uma olhada nisso com muito carinho, para resgatar e dar condições para que nossos atletas tenham, depois de sua vida útil, que é curta, acaba numa idade nova ainda, condições para refazer sua vida de outra forma e possam ter o reconhecimento do nosso País.


Ficam aqui nossas palavras.


Eu queria mais uma vez parabenizar todos os organismos responsáveis pela organização das Olimpíadas pela sintonia, pelo conhecimento e pelo adiantado das obras e ações.


Mais uma vez quero colocar esta Comissão à disposição, para trazer o Parlamento a ajudar e apoiar, no que for possível, nesse grande evento, um grande marco para a história do nosso País.


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Muito bem, Deputada Flávia.


Estamos interagindo aqui. Essas considerações são muito importantes, são de quem conhece e defende o assunto e tem feito liderança aqui em relação às questões ligadas ao esporte e a nossa organização.


Nós até falamos que, após nossa eleição — no próximo mandato esperamos estar aqui... Nós temos um grupo de Parlamentares atuantes na Comissão do Esporte, tanto que se valorizou muito: era dedicada a esporte e turismo, mas se dividiu em duas Comissões. Com isso, conseguimos aprofundar mais os temas. Nós Parlamentares tivemos que fazer escolhas. Atuamos também em turismo. Tivemos que fazer nossas escolhas de prioridades — o próprio Deputado Romário, Vice-Presidente desta Comissão.


Todos que aqui atuam de alguma forma têm dado colaborações importantes. E nós pensamos em trabalhar um grande planejamento estratégico para o País com uma lei geral de esporte. Fui Presidente da Comissão, agora sou Vice-Presidente, mas tenho sido titular. Cheguei ao Congresso, depois de ter sido jogador há muito tempo, pelo viés da agricultura. Sem nos afastarmos dela nos debruçamos... Neste momento em que a Comissão abriu sua condição de turismo e esporte, fizemos nossa escolha para trabalhar todas as pautas relacionadas ao esporte.


Hoje o conteúdo apresentado é importantíssimo e mostra que estamos fazendo esse planejamento, que o Governo tem feito, e imagino que temos que interagir mais ainda do ponto de vista político, Deputada Flávia, na potencialização. E isso vale para a interação com o COB, com as confederações, com a Autoridade Olímpica, específica para as Olimpíadas, mas é importante ter o objetivo. Nós temos Copa do Mundo, Olimpíadas e Paralimpíadas, esta e as próximas. Aí vem a organização, do ponto de vista do planejamento estratégico do País, para ir criando infraestrutura, mobilização e gestão relacionada ao esporte.


Vimos aqui que as coisas estão andando. Muitas vezes não temos o conhecimento com a profundidade necessária até para fazer a sustentação do que está acontecendo e do que estamos fazendo. E me parece que é importante potencializarmos mais ainda a partir da recepção desse material, de interagir nas ações em relação ao Estado, porque hoje temos uma boa representação aqui no Congresso que pode ajudar. Como nós somos interlocutores — do ponto de vista político, da representação, somos eleitos — interagimos ainda mais com as instâncias das políticas macro, colaborando para uma organização maior.


A grande confusão é a do futebol com modalidades esportivas olímpicas na mesma lei. Fica confuso quando você fala que trabalhamos aqui nos clubes formadores, mas não vale para o formador de futebol. Futebol tem uma legislação e as modalidades esportivas têm outra, e vem depois o detalhamento.


Está bem clara para nós a importância. Lógico que tem um momento em que temos dificuldades, mas o debate e a preparação para os dois megaeventos no Brasil, decorrentes de todas as políticas de quem está liderando essa competência em relação a Ministério e as nossas entidades... Tive a oportunidade de participar da apresentação brasileira da nossa defesa, representei a Comissão e o Congresso quando o Presidente Lula fez a sustentação no Rio de Janeiro junto com o Presidente Nuzman. Eles apresentaram ao Comitê Olímpico Internacional a sustentação para depois ter a resposta, mas tivemos a oportunidade de participar.


Tivemos algumas interações, em decorrência de todos os compromissos e também focado no momento eleitoral, e que está acontecendo, mas precisamos aprofundar essa agenda em termos de trabalho. Percebemos a dinâmica do Ministério, que as entidades estão fazendo, e muitas vezes nós, em função do dia a dia, não tomamos o conhecimento mínimo necessário para alavancar e potencializar essas boas ações.


A primeira crítica que vem sempre é que não tem planejamento. As críticas se sucedem em função de que não estamos nos preparando. Tem preocupação com obras, foi dito sempre, tem manchete negativa de que as obras estariam atrasadas. Mas, pelo que se viu aqui, estão as bases, e com certeza vai ser agora respondido, e pelo visto está dentro do cronograma.


Mas o mais importante é esse conjunto de ações e de integração para que possamos criar infraestrutura, organização e gestão para alavancar o esporte, medalhistas, mas principalmente inclusão social, formação. Acho que associando esporte com a educação e criando esse ambiente, porque é importante fortificar este país continental. Porque fica difícil, acredito que deva ter haver uma gestão regionalizada porque, num Estado, às vezes, tem um gestor que não é interessado com profundidade naquele tema; você pega um outro Estado que está ativo, interage com a União, com o Ministério ou a instituição, e faz andar. Mas, ao mesmo tempo, temos que propiciar uma política no Brasil inteiro para colocar à disposição, mas é importante termos o conhecimento e a informação. 


Eu queria dizer da minha satisfação do ponto de vista do que está sendo providenciado, das ações que estão sendo feitas, e imagino que podemos ajudar a difundir mais o que chamamos de agenda positiva para o esporte brasileiro, que é a proposição. À medida que temos todos esses eventos, muitas pessoas dispararam esse debate, e muitos ficaram só na crítica vazia. É importante fazer a participação, fazer a crítica, fazer a discussão e colaborar para melhorar os processos para que possamos melhorar o esporte brasileiro. 

Eu acho que a intenção de todos nós é essa, mas temos aqui um conjunto de Parlamentares que se dedica a essa área. Nós nos dedicamos; nos dedicamos hoje, nos dedicamos no dia a dia para interagir e propiciar tanto contribuições, não só no aspecto legislativo, mas do ponto de vista da nossa contribuição para mudar e melhorar a realidade do esporte, oportunizando cenário aos nossos jovens.


Eu participei também da Comissão que tratou das drogas, que criam dependência. Temos a nossa juventude, os nossos adolescentes, e uma preocupação de políticas públicas por esse lado, e temos aí o esporte verdadeiramente sendo uma alavanca de condução e de formação para as pessoas do bem, para que elas formem, no futuro, esses jovens, as suas próprias famílias, porque a vida e o tempo andam. Vemos isso com preocupação, mas também com entusiasmo que o País vem sediando megaeventos, e que o País, através de seus gestores, trata de ações pragmáticas e de ações que estão ocorrendo. 

Vejo positivamente, realmente tem muito conteúdo, tem muita informação. Acho que podemos compartilhar mais, ao menos da minha parte, o interesse que os Deputados tiveram aqui, o Deputado Edinho Bez atualmente conosco. 

Mas eu queria agora, fazendo essas considerações, ainda disponibilizar a palavra para os nossos palestrantes que queiram dar mais uma contribuição, do ponto de vista do que entendo que possa agregar ao que foi falado ou contribuir na interação do que foi discutido, porque estamos gravando, estamos fixando essa série de informações que aqui foram colocadas, e gostaríamos de ver esse material para que pudéssemos dar uma visibilidade também nos meios eletrônicos sobre o que fizemos de comentário e de informações. Isso vai dar horizontalidade de conhecimento nesse País, do tamanho que é o nosso País. 


Então, a minha fala é sobre esse aspecto. Não sei se a Deputada Flávia concorda, mas nós colocaríamos então para que tanto a Autoridade Olímpica ou os nossos representantes pudessem ainda dar mais algum posicionamento que acharem interessante, e daí vamos encaminhando para a nossa finalização. 


Eu gostaria de tentar dar, do que aqui foi discutido, um briefing de conteúdo e de visibilidade para repassarmos a todos os Parlamentares e, de forma eletrônica, alguma coisa. 

Eu tinha um professor, o Prof. Getúlio, que dizia que uma imagem vale mais do que mil palavras, e o encontrei um dia desses num restaurante, há uns 30 dias. Era aniversário de alguém da família na minha cidade, Bagé. Eu abracei o Prof. Getúlio e lhe disse: “O senhor lembra que dizia que uma imagem vale mais que mil palavras? O senhor imaginou uma imagem na Internet do jeito que é?” Esse professor que hoje caminha com dificuldades falava muito isso.

Então acho importante nós potencializarmos o que está sendo feito, tanto do ponto de vista de imagem quanto de informação e de interação porque é importante que o País tome conhecimento das providências e competências que estão sendo feitas porque isso ajuda a formar uma consciência que tem ações efetivas importantes sendo feitas neste momento no País em prol do esporte. 


Eu acho que isso nós devemos reconhecer, potencializar e alavancar ainda mais. 


Vou colocar a palavra à disposição. 

O SR. MARCUS VINICIUS FREIRE - Eu vou tomar aqui um minutinho só primeiro para agradecer ao Deputado Afonso Hamm e À Deputada Flávia pelas palavras e pelo apoio ao atleta olímpico brasileiro. E aí já pegando o link com o teu Prof. Getúlio, de que uma imagem vale muito, mais do que uma imagem é ir lá ver ao vivo; é um convite para que a Comissão se reúna da próxima vez no Rio de Janeiro visitando o COB — poderia ser na sede do COB; visitar o parque olímpico, visitar a Vila Olímpica; a Autoridade Pública Olímpica tem a sua sede lá, o Rio 2016 tem a sua sede lá, o Ministério tem um espaço dentro da Rio 2016. Eu acho que vale a pena vocês irem ao Rio de Janeiro para ver o que está acontecendo na cidade. 

Claro que é uma Olimpíada do Brasil, mas isso que nós mostramos aqui com imagens acontece no dia a dia na terra, e conhecer a Vila Olímpica, conhecer o COB, conhecer os atletas que trabalham conosco, conhecer os atletas que hoje estão se preparando para 2016, eu acho que é importante para esta Comissão. 

Então, fica o convite do Comitê Olímpico Brasileiro, e espero que os outros, junto conosco, façamos uma reunião levando as confederações conosco esse dia ao Rio de Janeiro também, e nos reunamos com a Comissão na sede do COB.

Obrigado a todos. 


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Obrigado pelo convite. Vamos tentar ajustar a agenda. Tem a Copa e as eleições. Eu imagino que, entre o primeiro e o segundo turno, ou depois do segundo turno... (Risos.) Porque para nós, Parlamentares, não tem o segundo turno, mas nós temos interesse e responsabilidade com o segundo turno. 


Vou franquear a palavra ao General.


O SR. FERNANDO AZEVEDO E SILVA - Eu acho que as exposições foram bem explicativas, muito bem explicativas. Então, só cabe aqui agradecer ao Deputado Afonso Hamm e à Deputada Flávia, com quem eu concordo plenamente em relação à educação física, desporto de base, escolas. O meu discurso é muito parecido, se não for igual. Continuamos à disposição, estamos aqui e, quando formos convocados, estaremos aqui. 

Muito obrigado, Deputado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Muito obrigado, General Fernando. 

Já vamos finalizar, não sei teria mais...

(Intervenção fora do microfone. Ininteligível.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Ah, se está dentro do cronograma, essa é uma pergunta importante.

O SR. FERNANDO AZEVEDO E SILVA - Eu vou dar o pontapé geral; o Secretário acho que vai particularizar um pouquinho. 

Eu acho que o coração da Olimpíada está bem encaminhado. Qual é o coração da Olimpíada? É o principal complexo esportivo, o Parque Olímpico da Barra, e a Vila Olímpica, e o pontapé que está dentro do cronograma planejado. Deodoro precisava de um pontapé inicial firme, que era a licitação, que foi feita no dia 29 passado. 

Então, a flexibilidade, gordura, não tem muito, particularmente em Deodoro, mas tudo dentro do possível. Não sei se o Secretário vai... Tudo dentro do possível. E a nossa meta, de quem está trabalhando nisso, não é 2016; são os eventos-teste, que isso seja concluído para os eventos-teste. Então, tem esse pessimismo, que não é muito o meu caso. Nós poderíamos estar com uma folga maior, principalmente em Deodoro, mas tudo eu acho dentro do possível.

Secretário, você complementa. 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Mas dentro da visão do Comitê Olímpico Internacional, em que alguém, uma autoridade fez uma crítica — foi a notícia que andou por aí há questão de 30 ou 20 dias. Essa é a pergunta: O cronograma está dentro da..

O SR. FERNANDO AZEVEDO E SILVA - Um dos Vice-Presidentes fez a declaração no exterior e, por felicidade, o Diretor-Executivo do COI estava entre a gente, com a gente, o Felli, e ele desmentiu; o comunicado oficial do COI desmentiu, e quem deu a declaração oficial desmentiu. Então, em comunicado oficial, não houve a crítica, essa aí. Foi um comentário infeliz. 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Está bem, obrigado General.

O SR. JOSÉ ANTONIO MARTINS FERNANDES - Agradeço pelo convite para vir explanar sobre o atletismo e, de modo geral, sobre o esporte. Estamos à disposição, depois pegaremos os contatos. O Jorge é meu gerente administrativo e também do CONFEF poderia deixar a exposição para a Casa para divulgar e depois fazer os contatos, principalmente para a Deputada Flávia sobre a educação física na escola, algo importante. Gosto muito desse tema também, apesar de estar no Alto-Rendimento. 


Muito obrigado. 


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Muito bem. Agradecemos ao Sr. José Antonio pela exposição e passamos a palavra ao Sr. Jorge. 


O SR. JORGE BICHARA - Gostaria de só finalizar dizendo que apresentei um sentimento próprio e de todos com quem convivo nesta Mesa. O trabalho de todos é feito com muita transparência, com muita qualidade, com muita paixão. O esporte não é uma ciência exata, e nele trabalha-se com investimentos altos: se se entra num nível de competitividade que exigem os Jogos Olímpicos, outros países fazem o mesmo. A pessoa está ali pelo prazer da competição em si e por uma série de outros valores que vêm agregados a esse evento, no qual se consegue transmitir para toda a sociedade e para todos os países participantes. 

Quem não teve oportunidade de vivenciar isso, nos Jogos Olímpicos terá uma experiência única. Trata-se essa de experiência única, na qual se reúnem tantas culturas, tantas diversidades juntas no mesmo local, vivenciando uma disputa esportiva sim, mas, também, um momento de confraternização, de troca entre todos os que estão presentes. 


Isto posto, coloco-me à disposição de todos para outros questionamentos, em outros momentos. A área de performance tem um objetivo bem específico nos Jogos Olímpicos. Minha formação também é a educação física, e tenho o mesmo pensamento da Deputada Flávia em relação a outros ganhos que o evento traz em si. Concordo plenamente com S.Exa. Estou à disposição para outra visita ou convite que tenham em outro momento. 


Muito obrigado. 


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Agradecemos a V.Sa. pela participação. 


Existe uma proposição aqui de ampliar o currículo, as horas-aulas de educação física. Não é proposta minha, mas ajudei e ainda estamos colaborando. Trata-se de um princípio de ampliação. No caso, há que se mexer, lógico, em questões junto com Ministério da Educação de acordo com a diretriz. Penso que isso é algo em que, em algum momento, vamos evoluir do ponto de vista nacional, dentro dessa visão de complementariedade. É claro que hoje os programas do Ministério do Esporte se complementam com os do Ministério da Educação. Isso é algo que estamos conseguindo com equilíbrio, mas não se consegue chegar horizontalmente ao ponto em todo o País. Então, pessoas estão tendo essa cobertura. Contudo, muitos adolescentes e jovens não estão tendo esse acesso. 


Para finalizar, tem a palavra o Sr. Secretário. 


O SR. RICARDO LEYSER - Sr. Presidente, prometo-lhe não falar a metade do que falei antes. (Riso.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Nós fomos flexíveis no horário, porque eles lideram. (Riso.)

O SR. RICARDO LEYSER - A culpa é do Bichara, que cedeu os 15 minutos dele. 


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - V.Sa. falou num mesmo espaço de Liderança. Há também o Grande Expediente, aqui. Mas, V.Sa. falou no Grande Expediente do Senado, em que o orador tem 45 minutos. (Riso.)

É uma brincadeira. (Riso.)

O SR. RICARDO LEYSER - Mas espero na próxima vez falar hora e meia. Há bastante coisa a dizer. 


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Mas V.Sa. teve conteúdo a apresentar, por isso deixamos o tempo fluir-se. 


O SR. RICARDO LEYSER - Sr. Deputado, quero agradecer a V.Exa. pelo convite, por sua presença e da Sra. Deputada Flávia. 


Concordo com o General quanto à questão da infraestrutura. Quer dizer, as coisas estão sob controle. Sempre há alguma coisa mais adiantada e alguma coisa mais atrasada, mas o coração dos jogos está pronto, conforme se falou. 


A cerimônia de abertura, que é a coisa mais complicada, o Maracanã está pronto; o João Havelange, onde ocorrerá o atletismo, está pronto. Trata-se do estádio que obtém o segundo maior público está sendo reformado agora, mas já existe, já está lá pronto. Então, temos um certo conforto. 

É óbvio que esse é um tipo de evento para o qual se tem de estar, até o último segundo do último minuto, verificando os detalhes para que nada deixe de funcionar. Tudo é muito complexo, muito sofisticado, é muito visível. Por isso, tem-se a Autoridade Pública Olímpica para observar todos esses detalhes e tudo o mais, por causa dessa complexidade. 


Mas, Sr. Deputado, gostaria de fazer um único comentário, que considero importante. No caso principalmente de Jogos Olímpicos, ganhamos uma eleição. Isso quer dizer que alguns escolheram o Brasil e outros escolheram outras cidades. Então, obviamente, de vez em quando, há uma voz que destoa, uma voz mais crítica, mas temos de entender que se trata de um processo em que existe oposição. Uma parte do mundo acha que esses Jogos Olímpicos deviam acontecer num circuito da Europa, ou num circuito da América do Norte e, de vez em quando, fugir um pouquinho para a Ásia, mas um pouquinho só, também, passa-se pela Austrália e não se foge muito disso. 

Então, contrariamos interesses, porque a Copa do Mundo FIFA e Jogos Olímpicos, esses grandes eventos, são uma indústria que gera empregos, que atrai visibilidade. Um país para ser desenvolvido também tem de fazer parte dessa indústria, não é? Um país desenvolvido tem indústria naval, tem educação, mas ele tem a indústria automobilística, a farmacêutica, a agricultura e tem uma presença nessa indústria do esporte também muito importante. Então, tem gente que não fica feliz de ganhar um novo competidor nessa arena. 


Imagina o que nós podemos sediar no Brasil campeonatos mundiais com essa infraestrutura, que fica de legado, e outras cidades, outros países que vão ter um oponente de peso, porque, claro, a sua infraestrutura sempre vai ser a mais moderna; em 2017, em 2018, em 2019, você vai ter a infraestrutura ainda mais moderna aqui no Brasil, e isso nem sempre interessa aos outros. 

Eu acho que cabe o papel também ao Congresso, à Câmara de fazer essa defesa do Brasil, dos interesses brasileiros. Quer dizer, a gente sabe que muitas vezes nessas críticas há outros interesses. 

Existe o momento da colheita; tem o momento do investimento em que é despesa, gasto, mas tem o momento da receita; e, às vezes, o Brasil se perde um pouco nesse momento da receita. Você pode fazer a Copa do Mundo e ter 300 mil turistas estrangeiros, ou você pode ter 400 mil, ou você pode ter 500 mil ou 600 mil, com os mesmos estádios. Então, existe uma hora em que nós precisamos nos dedicar a essa parte da receita; a de tirar os proveitos, colher os frutos do investimento que a gente fez. 

Eu acho que, nos Jogos Olímpicos, a gente está num caminho um pouco mais avançado para a gente potencializar essas receitas, mas a gente tem sempre que saber anular um pouco essas críticas, que são pontuais, e focar no seguinte: mas o que eu posso a fazer a mais para a estruturação do esporte brasileiro e para essa visibilidade do País, para essa inserção nessa indústria? Eu acho que esse é um tema também que a Comissão também pode pautar, enfim, pela importância do Congresso Nacional e pelo conhecimento que os próprios membros da Comissão têm sobre o tema.

Realmente, hoje, esta é uma das Comissões mais qualificadas, uma das que mais conhece do seu assunto específico dentro do Congresso Nacional, que é a Comissão de Esporte, eu não tenho a menor dúvida. Nós vemos Deputados que, desde o Pan-Americano, estiveram conosco em Beijing, em Londres, têm acompanhado tudo isso. Quer dizer, houve um investimento do Congresso Nacional nesse conhecimento, e muito do que está aqui, como o General Fernando mostrou, são frutos de leis, de iniciativas legislativas, de emendas da Comissão que permitiram a gente fazer esse investimento. Hoje, a Comissão é ativa e nós agradecemos muito esse apoio do Congresso Nacional, que tem nos possibilitado fazer uma série de ações tão necessárias, mas ainda tão poucas perto do nosso desafio. 


O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - É verdade. 

Só vou fazer um comentário que é importante, dentro do que aqui foi falado. Nós conseguimos, dentro de uma parceria, desenvolver sem prejuízo, não havendo prejuízo para o COB, na questão do compartilhamento dos recursos; quando reformularmos a Lei Pelé, buscamos o recurso que tem, e agora vai ser aplicado para os clubes formadores que...


(Intervenção fora do microfone. Ininteligível.)

O SR. PRESIDENTE (Deputado Afonso Hamm) - Exatamente. E o fizermos com a concordância e a construção do Ministério do Esporte, porque nós queríamos recursos novos, até. Eu acho que este é o tema: nós precisamos incrementar investimentos. 

Nessa linha também, quero dar uma notícia que é uma iniciativa minha, como Deputado, que é a mudança da lei de incentivo ao esporte, e levei ao Ministro que nós apoia, que é não somente captar recursos do 1% que se recolhe das empresas, porque as empresas hoje que têm acesso são só as grandes, que recolhem sobre o lucro real. O meu projeto de lei trata exatamente de acessar as empresas que recolhem sobre o lucro presumido — hoje, por exemplo, uma pequena empresa em que atuo, no SIMPLES, tem um faturamento de 3 milhões e 600 mil; uma bela de uma empresa. Mas para que serve? Para captar local, regionalmente, para escolinhas, para iniciativas esportivas, recursos que estão faltando para o fomento. Não há recurso orçamentário suficiente para bancar toda a necessidade e a demanda. Então, a forma estratégica e inteligente de se buscar é exatamente essa. 

Nós fizemos essa leitura e hoje esse é um projeto, nosso, de minha autoria, que está já na Comissão de Constituição e Justiça e, depois, vai ter o trâmite no plenário e Senado. Mas é um projeto que muda, porque hoje nós aprovamos o projeto de lei de incentivo e não conseguimos captar menos de 50%, ou a metade — é mais ou menos o que está isso, é o histórico que nós temos — e esse é um dinheiro novo também e um dinheiro importante. Claro que o Governo está abrindo mão da sua arrecadação. Existe a lei, mas o que é importante é a potencialização do custeio das atividades esportivas que às vezes... E aí vem a oportunidade, Deputada Flávia, bastante dentro do que você defende, que é a inserção dos atletas, os atletas que não estão em atividade, mas que podem colaborar muito. Eles, associados a uma mobilização, com mais recursos, e aos programas, nós vamos ter uma inserção de jovens na prática esportiva e alguns vão ir para o alto rendimento, o que vai ser consequência de um País de 200 milhões de habitantes. 

Quem tem uma riqueza e a vocação esportiva que nós temos? É só dar oportunidade! Quantos atletas, quantos medalhistas prováveis ou craques estão sendo desperdiçados no País? Eu entendo que, na verdade, essa é uma leitura, mas o que estamos fazendo? Acredito que, ao longo do tempo, as colaborações estão sendo importantes, e hoje quem está na ponta e quem acompanhou Olimpíadas, como é o seu caso, não é, Marcus Vinícius? Como tu és chamado pessoalmente, já tem o diagnóstico do que é necessário fazer. Nós temos pessoas com competência nas instituições, temos responsabilidade, e eu acho que o País tem que comemorar. 


Então, a gente vai ajudar a divulgar do ponto de vista positivo.


Eu fico muito feliz por ter tido a oportunidade de presidir esta audiência pública em nome do nosso Presidente, da nossa equipe, da Ana, de todos os que estão aqui, as assessorias, os apoiamentos que a gente tem e, em especial, os nossos palestrantes. 


Nós damos por encerrada esta reunião e pedimos uma salva de palmas ao conteúdo dos nossos palestrantes que estão aqui. (Palmas.)

Está encerrada a nossa reunião. Muito obrigado!
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